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BELII VISTII, RESPONSDBILIDIDE DE TODOS NÓS, 
jtdade não sou eu ; ra se SENTIR, 
ovo; no é este Conversamos com o 
qule partido no po- prefeito Edson Medeiros 

ler, nem este ou aquele de Moraes, um apnixonudo 
rup. por Bela Vista. 
6S SOM0S A CIDADE. Mas a Prefeitura Mu- 
E a nossa cidade, a nicipol têm suas J fmita- 

,,13 V!stn de tantas e çÕes. E o prefeito tom - 
untas tradições; de hls bém. Assim como todos 
tór!n e estórias; de e - nos. 
elos de vida e de de- A nova Constituição 
d!cacão ao solo sagrado reza que o povo deve ad­ 

pátria, precisa de ca ministrar Junto. Não uma 
da un de seus filhos. figura de retórico, mas 

Maltratada, espoliada um guia c;le conduta prát,! 
traída, erganada e 1gno- ca. 
rida, mesmo assim, elo Nossa Prefeitura Muni 
emanece_ALTIVA, oru - cipal está falida. 
Jhosa e nao se curva pe- ' Faltou, realmente, A- 
rante os que a olham con MOR À BELA VISTA, 
,mírnio, desde,r a inve- Não se bate em mulher 
ja. que se ama, não se tortu 

Sln,inveja, ra filho nascido de nos- 
Bela Vista é como o sas entranhas. 

mrlso da criança que a Precisamos do asfal- 
tcdos rncanta; Bela Vis- to para JARDIM, 
ta é poesia, é vida, ê Das 40 quadras de as 
:.igll,Bcla Vista não se falto na cidade. 
rp!!ca. É uma cidade pa Da Rodoviaria.Do Ma- 

GOLPE NO 
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RODRI 

EDSON MORAES 

tadouro. 
Precisamos REVIVER a 

praia do Apa, e talvez, 
por que não, implantar a 
li um BALNEÁRIO e atrair 
com isto mais turistas. 

Precisamos 1mplanta - 
tar novas pequenas e me- 

UIIY 
MANDOU a REBELião 

O mais antigo Dita - siderado o 2g homem do po deu o pedido de asilo do Go 
cor da América Latina, e der no Paraguay.verno Paraguaio. 
0 segundo do mundo( esta Segundo o General Ro - A fronteira do Brasil 
~a hã 36 anos no poder) drigues, "o golpe foi pa- com o Paraguay foi fecha 
'oi derrubado na madruga ra restabelecer a de.moera da e cor.ientários de que 
•a de quinta feira por eia no país, o respeitÕ centenas de seguidores de 
a rebelião militar co- pelos direitos humanos e Stroesner estavam procuran 
'.landada pelo General An- à Igreja Católica". do fugir para o Brasil 
•res Rodrigues, comar.dan Mas as agências de no- circulavam a todo o momen - 
te da mais importante tícias internacionais, a- to. Vários assessores do 
!Uarniçào'militar do Pa- través de seus correspon- ditador foram presos quan 
1•auay, dentes em Assunção, infor do tentavam ingressar no 

Segundo informações maram que Rodrigues· era Brasil através de Foz do 
Provenientes de Assunção, seguidor da linha políti- Iguaçu. 
centenas de pessoas (mi- ca do presidente deposto 
litares) morreram, em e inte_grante do Partido UIPLICAÇÕES EM BELA VIS- 
SUa maioria integrantes Colorado. Dizem que nada TA(PARAGUAI). 
~a Escolta do presidente mudpu, apenas aconteceu O golpe em Assunção 
troesner. divergências pessoais. foi dado por integrantes 

Rodrigues ê pai da Stroesner, acompanhado do "Partido Colorado Tra- 
<ar d ~ra e Stroesner, casa- por trinta pessoas, logo a dicionalista", uma ala di 
,€o un filho do Ditá- pós o golpe, viajou para o vergente do Partido Colo= 
t(Alfredo) - e era con Brasil,cujo Governo aten - rado, com a participação 

dias empresas, gerar ma 
is empregos, .impostos,ri 
quezas, movimento, VIDA 
nova para a nossa cid3 - 
de. 

Precisamos unir o tra 
balhador e o patrão, Õ 
rico e o pobre; melhorar 

de todos·os·partidos de 
oposição à Stroesner. 

a vizinha cidade de 
Bella Vista poderá mu 
dar totalcente o comando 
político, não sô da Sec­ 
ciona) Colorada, mas tam - 
bên os demais cargos(In­ 
tendente etc). 

O povo paraguaio re­ 
cebeu com festas a notí­ 
cia da queda de Stroes - 
ner e tudo indica que o 
país sofrerá mudanças em 
seu sistema de Governo. 

Rr:.naAo • ·. ..c.. T 

nossa gente. sexta feira 
Precisamos resolver assada sob 

definitivamente o pro a presfden - 
blema de moradia, da de ela de Roberval Borges 
fIc1ente energia elétrl- secretaria Haroldo Cava­ 
ca e do telefone que 1heIro e Protocolo, Iyan 
teima em brigar com a nos todos "ad hoc", contou 
sa paciência. com as presenças, dos com 

Prcci9nmos despertar panhciros, Ivaldo, Sidney 
cm nossos filho'l não o Bazzano, Simào,João, Rei- 
desejo de ir embora, mas naldo, Sule1man, Cãssío. 
o de ficnr e lutar pela 
cidade. 

SI,o Governo do Esta 
do TRAIU Bela Vista.Por 
J vezes, foi com Pe 
dro NEGADO a Jesus , 

a QUALIDADE de v!da 

para, no final, aceita 
lo e morrer por ele. 
testa a nossa espe 

************** 

Roberval lembrou que 
• o clube é um "clube de lÍ 
- deres" e precisa partici= 

par da vida da comunidade 
ajudando a solucionar os 
problemas, enfim, exercen 
do o seu papel, Roberval 
quer um Rotary mais dinâ- • 
mico. 

rança. 
E este ê o momento de 

os filhos de Bela Vista, 
naturais ou adotivos , 
estenderam as maos a 
à cidade. 

~ hora de TODOS NÓS. 
(PP). 

Rodrigues, para alguns 
"ê igual a Stroesner" pa 
ra outros, "é a esperan­ 
a do um Paraguai mais 
livre e progressista". 

SÔ o tempo dirá. 
Provvelemente, o no­ 

vo presidente poderá mar 
car eleições presidenci= 
ais e ccffi isto o Para 
guai inplantará realmen­ 
te um regime democráti - 
co. 

"VERVI CASTILHOS ASSUME A GERENCIA 

DO BANCO DO BRASIL EM BELA VISTA" 

VEJA MATÉRIA COMPLETA NA PÁGINA 05 * 

PRODUTIVA 
Foi uma reunião muito 

produtiva a nível de ser­ 
viços e objetivos dos ro­ 
tarianos. 

ASFALTO 

Vários ccmpanheiros 
falaram a respeito do as­ 
sunto, Sidney é favorável 
a uma campanha envolvendo 
todos os belavistenses,po 
is Bela Vista está comple 
tamente esquecida. E o as 
falto ê promessa do Gover 
no do Estado. 

SITUAÇÃO DE BELA VISTA 

Iyaldo lembrou a si 
tuacão do comércio e da in 
dÚstria belavistense, dã 
falta de empregos, falou 
que é preciso a união de 
todos os segmentos da co­ 
munidade, do contrário se 
remos o "fundão"de MS. 

CONSERVAÇÃO DE ESTRADAS 

Diversos rotarianos 
criticaram a atual direção 
da resídência do DERSUL 
em Bela Vlsta e a péssima 
conservação das estradas. 
Prá que a residência em 
Bela Vista se nossas es - 
tradas não são reparadas? 
Deve haver algum .motivo 
político para esta falta 
de assistência e o Rotary 
tomará providências ares 
peito. 
REINAI.DO 

Falou a respeito da 
tesouraria,"tudo está em 
ordem,as finanças do clu­ 
be estão e dia". 

CAR#AVAL « 
Sob a batuta da Ban- ve presente no Grêmio 

da Musical "Brasil Expor- Pedro Rufino todas as 
ta Som" e com a participa noites, damos aqui uma 
cão de. grande número de pequena mostra do traba 
foliões e foliãs de todas lho.dos nossos repórte= 
as idades, além de muitas res Ubaldino Rodrigues 
gatas e bonitas factasias e João Carlos Velasquez Ambos lembraram de 
o Carnaval 89 no Grêmio que notaram, fotografa- diversos assuntos, entre 
Pedro Rufino superou ram e anotaram os fla _ 0~ quais a situação lamen 
as expectativas desde grantes e os _destaques 'avel elas estradas munte? 
a prlmeira noite, sexta- do Carnaval do Clube pais e das principais ro= 
feira, quando apesar da nas Páginas 06 e 07 ae /dovias (BR 060, Bela Vis­ 
forte chuva o clube já es ta edição. ta a Antonio João e Bela 
teve com seu salão quase Voe verá tabém, na Vista a Caracol). 
que completamente tomado. Página 08, os registros _!!A!Y- Ivan!arques, r 
Digna de elogios a segu - do Concurso de Falltasia toco O da reuniao, lembro~ 
rança organizada no inte- dos Baixinhos, realiza- e golpe ocorrido no Para­ 
rior do clube assim como do na matinée de terça guai ,desejando cor.o b 

i ~ o;:i ro 
também o policiamento c!- feira e alguns flagran- tar ano que o povo do e Í- 
vil e militar que foi tes do Carnaval do Clu- vizinho viva reale, is 
exercido nas imedia- be Esportivo Belavisten regime decocrático on~ nuo 
çÕes de, Grê:mio e dos de - se. Confiram!! - [liberdades seja , 'e as 

rr=~~~~~f~~~~~~d~a~s~. ~-;::::::::----e~s:p~e~i~t.!~ mais clubes da ciàade,coi 
b:indo os abusos e as bri.= INFOR.~ TF - "Tem gente que dever1a 

- -i d , /gar primeiro para depois criticar u, e enxer- gas propr.as to Reinado 'rab.l! 
ao Moo. ;to co carinho e dedicação". Palavras a" ·ofet 

Nossa reportagem este- 6 a sob as críticas dirigidas a Ua se- 
Ar&Rgg.e .orue 1cue à±-RRwiGk"?"? Pe- 

HAROLDO E CÃSSIO 
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Rcsponsabilida­ 
es Dobradas 

Luiz orlando Carneiro 
- - -- ' t ano novo cm res 

o 'jnrnai o chr-gnm a E e l • tÕ . d br-CDL para com o•u□ Cl - ponabil idades 1o! «' o Pais terá, pela 
res. Depois de 2999'gireta» puro a Presi 
11rimc1r<l v z, el içocs 1-w ~e m•iu o - 

blica que a en. o a ' dência da Repu» ', em dois turnos, 
rio realizadas, certamene, candidato con 

reis <e,"E. 1% %o. e e+ã 
siga a ma1or14 tue se terá de in­ 
ro turno, Sera um ono cm q h dos 

, oobcrturo da cempan a 

:.4. 5 ij;::%2 
ndes pelos eleitores, e re nhar 
1 e 17 anos, sejam obrigados a se e"E;;"4- 
nurn corpo-a-corpo de nao mais do que • 

no. Os resultados dos eleições municipAis ~e 

ovo»iro @iio sostra g,@g{$"" 
qul' oo vencedores - parti os ou c lh 

• mais tempo ou me or 
seriam os que tivesse"", partido até então 
"imagem" na televisao. m d. , to 
inexpressivo a nivel nacional, com i~:ita 
a muito pouco tempo de propaganda gra - 

' ~ ela televisão, o PT, colheu vitorias 1m 
~rosoionantes nas capitais_d7 Sao Paulo, do 
Rio Grande do Sul e do Espirito_Santo. 

Um partido de grande expressão nacional, 
como o PMDB, com grande ~xposiçao nos meios 
eletrônicos de comunicaçao, amargou grandes 
derrotas pelo País afora. . . 

Ao que tudo indica, foram os Jornais que 
• • • • • d enden fizeram através de um noticiario in ep .- 

te e de uma opinião forte, a cabeca da ma1o 
ria dos eleitores nas recentes eleiçoes.Sem 
dúvida foram os jornais que se comportaram 
do início ao fim da última campanha eleito­ 
ral, como um termômetro preciso, dando a te 
eratura exata do clima politico-eleitoral. 

p sem dúvida, a tendência sera sublinhada 
no ano eleitoral de 1989. . _ 

É preciso,assim, que a imprensa se pre 

Paro para O ano novo da sucessão presidenci 
Coes nacionais al que começa com as conven 

dos partidos, que se torna longo_com as ex­ 
pedições em busca de votos dos varios cand~ 
da tos do Acre ao Rio Grande do Sul'. e que se 
encerra com a inevitável disputa.final en­ 
tre os dois preferidos pelos eleitores no 
primeiro turno. 

11 ,. 
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DA OpRGA,AO 1.070,326) 
01.0L.,,9 ........••••••••••• l.07',,0110 
02.02.89 ....••••••• ········1 079,7142 
0'3.02.ll'.l 1.084 4179 
04.02.B'J. • • • • • • • • • •••••••• .oss,1s2 
o~.02.09 ••• •· • • • • • • • • ·:::: :1.o93,941s 
06.02.8~ •••••••• •••••• 1 098 7335 
O 7. O 2. B'9 • • • • • • • • • ',' ••••••• '1os's4o 5 
00.02.09, • • • • • • • • • • ••• • • • • • • 1 • 100

1
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10.02.89· •• • • • • • •••••••••• ·1·110' 0879 

9 . '... • , 
11.02.8 • ····•··· ••••• 1 122 9796 
12,02.89· • • ·' • • • •••••••••• • 1·121

1
8926 

13.02.89· • • ••••••••••••••• • 1 • 132' 8271 
14 . O 2. 8 9 • • • • • • ' •• • •• • • • ' •••• 1. 13 7' 7 8 3 2 
15.02.89· • • • • • • • • • • • • • • • • •• • ' 
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INDICADOR ECONOMICO 

IPC(IBGE) 28/79\ 
Dezembro/88 • • • • • • • • • • • • • ·' • • • • • 33 62 
Nos últimos 12 meses •••• •••••••• í43 
Poupança dz/88 ••• •···············~!;os% 
URP/Janeiro/89 .•• • • • • • • • • • • • • • • • • 
Aluguel/Janeiro/89 286/06t 

semestral •••••••••• ••······
93

3/62% 
Anual •••••• • • • • • • • • • • • • • • • • 

PISO NACIONAL DE SAL~RIOS: 
Em janeiro., ..........•• NCZ$ 54,37 

Em fevereiro.••••••···· .NCZ$ 63,90 
salário Mínimo de Referência 

Em janeiro. ·············NCZ$ 31,87 
Em fevereiro NCZ$ 36,74 

Maior Valor de Referência •••• NCZ$ l~,f~ 
OTN/Jaceiro(congelada) ~.NCZ$ , 
OTN fiscal(congelada) NCZ$, 6,92 

~~t~~al: compra .............• NCZ$ 0,999 
Venda ..................• NCZ$ 1, 00 

Paralelo: 
compra .................• NCZ$ 1,53 
Venda NCZ$ 1,58 

OURO (Ourobraz) 
compra NCZ$ 18,70 
Yenda , ,NCZ$ 19,43 

LEIA E ASSINE À TRIBUNA DA FRONTEIRA. 

UM JORNAL QUE TEM UM COMPROMISSO 

A VERDADE, LIGUE 439-1410. 

COM 

NRIQUE DE 
HiO PARA O BAIRRO ÁGUA. DOCE 

BRIZOLA - PASSARI.,HO. 

d fcdcrltlG Brnndao Monteiro e .. .,e. 0 deputa os l · •. 
' d PDT-RJ desmentiram as decarações 

va Cunho, 0 ' l f t ·• · J b Pasrnrinho que n ornara er • 
Senador Jarb4°., vice na chapa encabeçada p: 
convidado paro p • , 

i 1 Po?a a disputa pela succssao ~e S!" 
Leonel Br zo a. • h , - 

" it O Senador mos c;,tran o essas a,!r ncy Rcspe o ' - 
• dL, Brandão Monteiro, ressaltando que 

macoes, sse - d lh • 1 - deu a ninguém a missao e esco er "brizo a nno - de eg", 
v.cê tudo fgg no aga 

ESCRITÓRIO JURiDICO 
NE.LSotl CHAGAS 

OAB-MS 2.491 - A, ADVOGADO 

\ - 

FONE; 251 - 1721 ESC. 
25J. - 1717 R[S, 

ESCRI0RIO:R&uA TENEMIE BERNARDES N- 8 
RESIDÊNCIA:A CE. CAMISAO N' 657 

JAADI 1 - MJffO GROSSO DO SUL 

·ora. Maria Celeste da Cosi' 
• e I va ADVOGADA 

1ml' OAB/MS 3281 141.490.101-10 

[fj.CAUSI\S CÍVEIS E CRIMINAIS •- DillEl 

TO TRABALHISTA - QUESTÕES DE TERRAS. 

ESCRITÓRIO: Rua Coronel Camisão,. 638 - 

o Deputado Estadual Henrique Moraes _ De­ 
dê, do PTB representante de nossa reg1ao na 
Assembléia Legislativa, enviou of,ici.o ao D~ 
reter Presidente da TELEMS, Dr.Silvio Lopes 
de Araujo, solicitando informaçoes a respe~ 
to das p1ovidências a serem tomadas no que 
diz respeito a instalaçao de um orelhão co­ 
munitário no Bairro Ãgua Doce em nossa cida- 

de. . · · l 
O Bairro Água Doce ê um dos mais popui 

sos do Município de Bela vista, não dispoe 
de um orelhão comunitário e isso vem difi­ 
cultando a população.de s7 comuni7a: em ca­ 
sos de urgências com Hospital,policiamento, 
colégios e mesmo com seus familiares. . 

Para o atuante deputado de nossa frontei 
ra, essas justificativas são os _principais 
argumentos com vistas a instalação de um o- 
relhão naquele bairro. _ 

Até o presente momento a TELEMS nao enca 
ninhou uma resposta ao parlamentar petebis­ 
ta e em face disso Dedé expediu ofício, da-1:...a::a....LJa&...-..11a1A.;::i=:..:~===========~ 
tado de 26/01/89 em busca de uma resposta pa Deputado Henrique Dedé. 

FONE: 439 - 1302 

ra a sua indicação e de uma solução. pa- 

ra o problema. ~---------------------7 Esperamos que. através do esforço do 
Deputado Dedé, seja possível_~ue esse i~. 
portante benefício chegue ate a PRINCESA 
DO APA para atender principalmente a co­ 
munidade de Ãgua Doce. 

Centro. 
CEP: 79.26 

BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL. 

E X P E D I E N T E 

JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA 
(FUNDADO EM 20 DE FEVEREIRO DE 1~72). 

FUNDADOR: IVALDO PEREIRA 
REDATOR CHEFE: IVALDO PEREIRA 
GERENTE: GILSON SILVA SANTOS 
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QuandQ_termina um sonho ... Começa a realidade e s~ 
-quem acredita em sonhos sabe o que é melhor para ~1. 
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Nós acreditamos no prcgesso e temos o que é melhor 
para você o· HOTEL POUSADA DA FRONTEIRA tem 

Apartamentos com ar condicionado o moderno 
Américan Bar - Lanchonete com um delicioso Chopp 
Avenida Teodoro Sativa - Bela Vista Matõ Grosso do Sul 

Reservas: 439-1487 e 439-1366 
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0s 
vaf atender 

pri: iro os deputado , 
prefeitos e líderes do 
PMDB, depo1, e sobrr 
alguua cofsa, vai per 
ar no caso dos outro 

CONTINUAM_AS _RECLAMAÇÕES prefettos que não ão 
'P11osei o mes Jntciro viajando, vou pagar mas de seu partido, Cara de 

luz que o me anterfor'! "Minha luz veio quase 10 Pau, então fsso e ser­ 
cruzados novos n mais sendo que gastei muito me- viço de um Governador, 
nos energia"! "Eu pagava dois mil, agora vou pa- fazer ret Ilações e de 
ar quase dez"! Reclamações como essa e muitas ou senvolver perseguições 
tras continuam achegar até a redação da TF, to- políticas a seus adver 
das de contribuintesdescontentes c/a política ado sárlos. Tenha certeza 
toda pela Y.NERSUL na cobrança de energia elêtri:: de uma coisa Sr. "Mar­ 
ca. Será que eles estão reclamando ntoa ou a em- celo Mentira", as ele! 
presa não está sendo justa com seus contribuintes? çÕes para O Caverno dÕ 
COBAL QUER RECEBER SACOLÕES VENDIDOS AO EX-PRE - Estado é o ano que vem 
FElTOI e aí quero ver se te- 1 ~gundo o Assessor Jurídico dn Prefeitura Muni rã coragem de vir a B~ Miranda, vou ntender prime 

- • la Vista pregar suas de roos_meus_companheiros'!! cipal, Dr. Ivan Afonso da Costa Marques, nomes de º L - mngogias baratas e campanha para seu candidato, A novembro do ano passado, no auge dn campnnhn pol{ 1 
tica, foi adquirido, pelo ex-prefeito Abraão zaca:: respoatn virá na hora cert,, é só esperar para ver· 
rins junto a COBAL, em Campo Grande, a qunntia de ONDE ESTÃO OS REPRESE.'TANTES DE NOSSA RJ.:GtÃO?? 
1.000 sacolÕes de mercndorias, no vnlor de NCZ$: Sera que os dptutados 
3.000,00, com o prazo de trinta dins para ser pn- Wnldemir Moka e Ricardo 
go. Pois bem, outro din a cobrança chegou até n Bocha aindn estão tontos 
Prefeitura Municipal com o prazo de trs dias pa- com a paulada que leva­ 
ra ser quitnda. Acontece que não existe empenho ram em Bela Vista nas e­ 
desses sncolÕes e nem cópia do ofício enviado pe- leiçÕes de 15 de novem­ 
lo ex-prefeito solicitando os mercadorias. Resul- bro pp. É o que parece, 
tado, a cobrança encontra-se em cartório, enviada pois atê agora não deram 

DEPUTADOS QUEREM AUMENTOS DE SALÁRIOS, PODE! 1 pela justi"a federal, pois a COBAL é um órgão es- 
V~am s5, desse jeito o Brasil tem mesmo de vi- • os seus ares. 

~r essa bagunça'que aí está. Alguns deputados es- total, a espera de quitação pelo ex-prefeito. Os belavistenses ain- 

tadua1s vem tentando conseguir aumentos de salári- ·o CASAMENTO 00 ANO' da es
t
ão esperan

d
o as o- bras que Vossas Excelen- os. Eles ganham muito pouco e trabalham demais, re • • 

ccbem só cerca de NCZ$ 4. 000, 00 mensais, o que, co'ii" . . e ias prometeram desde a 
venhamos, não dá nem para comprar uma fazend inha de • ~ campanha de 86 • 
vez em quando. Só se fizerem mutretas, trambiques, "OU MELHOR, O CASAMENTO MAIS RÁPIDO DO ANO"!! Não se esqueçam tam- 
caobnlachos, e te. , o que não é muito comum entre os 4 minutos e 32 bém que O ano que vem e!!_.,_ _,, 

d tarão todos aqui pedindo Dep. Wa ldemi r Moita· e ••• • polÍticos. Criem vergonhas Srs. Deputados, em vez segun os, exatnmcn - 
de se preocuparem com aumentos de salários deve ri- te, esse foi o te votos para se reelegerem, 
ao era cuidarem mais de zelar pelo bem estar da po po gasto para que só que desta vez de nada 

- - adiantará o caminhão de pulaçào sul-matogrossense, para o que foram elei- a celebrnçao do cn 
tos. nuitos ultimamente vem zelando é pelo seu pró sarnento do nosso re promessas e mentiras que 

- L 1 H 1- trouxeram a Bela Vista da prio bem estar e de seus pnrentcs, cupinxas, etc. porter u z enr - 
que Nunes Correa, vez passada. 

ATe QUANDO CONTINUARÃO AS DESCULPAS? Lile, josse reali- O povo já deu uma res 
Alguns. prefeitos eleitos em 15 de novembro, co- zado no Fórum da Co posta, a outra vem no a- 

to a maioria, encontraram suas prefeituras quebra- marca de Bela Vis- c:'ca.------------==== no que vem, é só aguarda 
das, devendo muito, com falto de mnquináriQS, equi ta,neste dia Ol/02. LILE E JOSENITE. rem um pouquinho!! - 
=entes, ete., mas te uma, pessoal todas elas t! ,/,a5 E Is.. .........., 1 = 
nha a vontade, sobrando, verdadeiros cabides de e~ PADRINHOS NÃO APARECEM, SÓ FALTOU AS CÃMERAS, 
pregos, é também verdade que muitos receberam seus PARECIA NOVELA DA REDE GLOBO. 
avisos prévios e só estão esperando a hora de entre Para apreensao dos jovens nubentes, Lile e Jose 
garcm seus bonés. Pois bem, enquanto essa hora não nite, o casamento estava marcado para às 16:15, jX 
chega, não seria uma atitude inteligente aprovei- eram 17:00 e os padrinhos ainda não haviam apareci 
tar esse pessoal de maneira eficiente, dando um ma do, o que não é comum, pois geralmente é a noivã Dep. Ricardo Bacha, nos- 
chcte, uma foice, uma· enxada e outras ferramentas que atrasa um pouco. Foi preciso então que o noivo sos representantes que nao 
e colocarem todas a fazer uma limpeza geral na ci- atravessasse a cidade correndo(a pê) atê a residên representam nada, nem as 
dade? Com as palavras os Srs. administradores munt c1a do padrinho que foi encontrado só de chortinhÕ promessas de campanha cum 
cipais que parecem não estarem enxergando as verda molhando o jardim. Para encurtnr a história, foi a priram. 
duras matas existentes dentro de suas cidades. Ou quela correria, padrinho veste n primeira roupa q/ Ou será que já esquece 
serã que nem essas ferramentas existem mais nas prc encontra, pega a esposa pelo braço e snem todos cor ram das 40 quadras de as= 
feituras? Não é para duvidar, pois O que existiam rendo rumo ao Fórum local. Ainda bem que lá foi tu=: falto, éia rodoviária, do 
de ratos ultimamente na região goto nenhum vai con do rapidinho. Perguntado o pbr que do atraso,a res nsfaltaoento da BR 060,do 
Seguir acabar em pouco tempo! 1 posta•veio logo: "rapaz, esqueci que o Lile estavã Matadouro Municipal, etc. 
O • casando e que eu era o padrinho".Em tempo: os pa- Os belavistenses ainda 
~O DE SOJA, SUPERMERCADOS SÜSPEITOS DE ESCONDER! drinhos eram o EngQ Ricardo de Souza Rosa e sua es não esquecerao e nós esta 

O assunto é sério, já estão faltando na maioria posa Tati. Aos jovem casal nossos desejos de fel! bb..==: , remos sempre aqui para lei 
dos supermercados de Bela Vista o Óleo de soja. S,!:. cidades nn vida há dois que ora iniciam (casados,é EngQ !!.icardo Rosa e Tati brá-los até que algura 
&undo os supermercadistas não compensa comprar de- claro). "Esqueci do casamento"! coisa seja feita, podem fi 
Tido ao preço da tabela que não dá margem de lucro L' ar tranquilos!', 
ncnhu::ia. Vão contar essa história para bobo, pra "RAPAZ, ESTÁ DIF!CIL CONSEGUIR ALGUMA COISA PARA CAMPANHA DA FRATERNIDADE 1989 
titia de mim não cola. Conheço a malandragem, já fui BELA VISTA"! 
funcionário da COBAL na época do Plano Cruzado do 
Sr. Funaro. O que está acontecendo é que o Óleo de 
Soja está sendo escondido enquanto os empresários 
do setor negociam um aumento de preços com o gover 
o.Federal. Tanto é verdade que outro dia ao fazer 
Co::pras, não vendo óleo de soj'a nas· prateleiras,por 
curiosidade perguntei: "óleo vocés não tem"? "Nao, 
respondeu o vendedor mas para você a gente pode 
Arruar ua lata". Outro fato, naquela hora chegou 
~~ Supermercado um senhor, chacareiro no Nunca-Te- 
. • Pessoa hcmilde querendo comprar uma lata de 
·leo. , • - d I • oi informado de que nao havia o pro uto. n- 
"1sti coo o vendedor, "arrume uma lata para O se­ 
hor, ele vem de longe é pessoa humilde, quebra 0 
&alho a, • +h 1alan- d ele, eu sei que voces tem, conheço a m 
'age". Resultado o óleo apareceu. Com a palavra 
as fi autoridades competentes que devem faze~ uma ~ 
talizacão muito séria em todos os estabelecimentos 
co::crc1a1s•e agir com rigor no cumprimento da lei, 
ª'tu o ~ ando os responsáveis por crime contraª econ - 

Popular. 

ELAVISTENSE APROVADO NO VESTIBULAR. ..° jovem Rubens Moraes da Costa Marques foi apr!?_ 
ado i d Arqui- , no Vestibular para o Curso Super or e 
?"a e Urbaniso. Rubinho, coo é ais conhecido 
h tto do Sr. José Simplício da Costa Marques e de 
"Ol!.l r - d ar t abia, com os quais viveu durante grane p. -- 
,""de sua 1nfGncia. fLIho de João Batista Costa 
arque, » G:ande Para he 5• Promotor de Justiça cm Carpo ·ri.g j 
tu: ao Rubens e sucessos na nova luta rumo a um t_ 

superior. 

Você . CURIOSIDADE34 minutos e 56 se- 
~ sabia que as 12 horas, 
te /s do dia 7 do 8 de 90 teremos exntamen- 

,,. sequência l. 2.3.4.5.6.7.8 • 9 • 
"Ao havia pensado nisso, certol 

LAD:mi]sTRAÇÃO ANTP.RIOR, ORDl!NS DO "CIIEPE". 
pede do chefe, [orn r 

1tsta Ia1do Pereira,"es 
aqueçam a admfn!straçao an 
terlor, o povo Ja respon 
leu nas urnas, assim é a 
deocraefa. Quanto as de 
r.únclo5, cobe all nutori­ 
Jod,•s opur11rem e se for 
0 csso PUNIR. A hora Ú de 
trahnlho", 

o chefe ínlou, tá fa­ 
lado, eu sou obr !godo o 
cumprir, final, ordens 
ão ordens, certo!! Jornalista Ivaldo Pereirn 

"JUCA PIRAMA" COMPRA FAZENDA EM JARDIM"!! 
Bem o disse Pedro Pedreira, que agorn mudou - se 

para Jardim, em artigo no CJ: "Enquanto os empresi 
rlon (poqucnos e medios) ínzem milngres, e .o povo 
Iden, um deputndo faz magia, compro fazendns e ou­ 
t!.J cositas". O mais novo fazendeiro do região é 
r nolltico, deputado estndual que tem muita semc­ 
lhança com o personagem dn novela global "Juca Pi­ 
ra", Inclusive, como o personagem, é também ra­ 
diai.isca. Quem é o deputado? 

Esta exclamação é do 
deputado belavistense De 
dê, já com a cabeça quem 
te de tanto procurar, pe 
dir, fuçar e implorar .~ 
não ser atendido. 

Disse o deputado, on­ 
tem, por telefone, "ra­ 
paz, quem é do lado de­ 
les consegue tudo facil­ 
mente, agora nós e os pre 
feitos da oposicão, te:: 
mos de ficar.esperando na 
fila para ver se conse­ 
guimos alguma coisa para 
nossos municípios". 

COMUNICAÇÃO PARA 
A VERDADE E A PAZ 

SENTIDO DA CAMPANHA 
Você sabia que a Campanha da Fraternidade está fa 

zendo 26 anos no Brasil? Que neste ano será aberta 
com rede nacional de Rádio e Televisão, às 20:30 Hs 
do dia 08 de Fevereiro, quarta feira de cinzas? Que 
seu encerramento serã, com gesto concreto de todos 
os brasileiros, no Domi,ngo de Páscoa, 26 de março? 
Que ela se realiza durante a Quaresma, mas é o pano 
de fundo da ação da Igreja durante o ano todo, so­ 
bretudo no Xês das Vocações, em Agosto, no Mês da Bí, 
blia em Setembro e no Mes das Missões; em Outubro? Deputadó Henrique Dedé. - Você sabia que a Campanha da Fraternidade é a in 

"NÃO ME PECAM NADA PARA BELA VISTA"! ! , venção m<!_!S genial da Igreja no Bras11? Prireiro, 
A frase acima_c do Governador Marcelo Miranda, porque são quarenta dias de evangelização nacional, 

em reuniao com varios de seus assessores deadminis /em todos os níveis e por todos os oeios. Segundo, 
traçao. A informaçao nos foi passada por fonte se- porque promove, em todos os aobientes de vida, aFra 
gura. Essà -mesma fonte iI\f?rmou também que o gove!. ternidade, que é _oensagem central do Evangelho. Ter 
nador orien:ou ~!'us Secretarias de Estado no sent,!_ ceiro, porque ajuda o Brasileiro a viver o sentido 
do de que nao deem uma agulha para Bela Vista, as- da Quaresma, num processo de conversão, que parte 
sim como tambem para algumas outras cidades. do coração e se expressa na vida diá.ria. ~.por 
E O DIRETÓRIO DO PMDB, CADE AS OBRAS PARA A CIDADE? que exige anualmente, durante a quaresma, que. todos 

Logo apos a derrota do PDB nas e.leiçoes munici se renovem, dando dimensão de comprotrlsso concreto 
pais o Sr. Marcelo Mirnnda este~e em Bela Vista 4'para sua preparação à Páscoa. Quinto, Porque se faz 
firmando que o PMDB, através do diretório t:iunici _ da Liturgia Quaresoal um espaço privilegiado para a 
pal e das suas lideranças continuaria a reivindi _ realização da Car.:panha da Fraternidade. Sexto, par­ 
ear e a trazer obras para Bela Vista, estàndo in- que vai ale das celebrações litúrgicas e aerra­ 
cluídos também ds deputados Moka e Bacha incumbidog 'a por toda a sociedade através do rádio, di: tele - 
de levar ao Governador os pedidos do PMDB belavis- visão e da imprensa. Sétimo, porque anuncia a ca­ 
tense para serem prontamente atendidos. Na opor tu- da Ar um tena Especial relativo à fraternidade, q/ 
nidade dissemos que era tudo conversa fiada e de toca.fundo a vida.das pessods e da sociedade. 
gogia barata. Reiteramos aqui o que dissemos. (Parõquia de Santo Afonso~ 
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CÂMIRI MUNICIPAL • OE BEL 
PROJETO DECRETO LEGISLATIVO N0 002/08 
UroR: _ME5 N CM!ARA 

"fix a remuneração do prc[cito e D ver 
ba de representação do vicc-pre[oito de B~ 
la Vista-MS". 

li c/\MJ\M MUNJCIP/\L DE DELA VISTA, ESTA­ 
DO DE M/\TO GROSSO DO SUL 

DECRETA: 
ArL. 10 - A remuneração mcnoal do Pre - 

feito Municipal de Bela Vista-MS para a Ie 
qislativa a iniciar-se a 1o de janeiro de 
199 fica fixada em 40% (quarenta por cen 
Lo) da remuncracüo atribuída aos Deputados 
Estaduais de Mato Grosso do Sul, consid:r!; 
da cota como os valores percebidos em espe 
cie, a qualquer título. 

Por5grafo Onico - A verba de Representa 
ção do Prefeito é fixada em valor corres - 
pondente a 50% dê sua remuneraçao. . 

Art. 20 - Fica atribuída_ao Vice-Prefei 
Lo uma verba de representação corresponden 
Lc a 2/3 (dois terços) do total da remune­ 
ração atribuida ao Prefeito, considerada 
esta como os valores percebidos em espec1e 
a qualquer título. 

Art. 30 - As Despesas decorrentes da e­ 
xecução deste Decreto-Legislativo correr_ 
rão à conta de recursos orçamen~a:ios pro­ 
orios suplementados, se necessario. 

Art. 4o - Este Decreto-Legislativo en - 
trará em vigor no dia 10 de_janeiro _de 
1989, revogadas as disposiçoes em contra - 

1rio. 
sala das Sessões. 21 de Novembro de 1989 

Ver. MARCELINO CASSIO BIGLIA ACIOLI (Pres.) 
Ver. CLAUDIONOR RODRIGUES (lP Secretario) ________ // _ 
PROJETO DE RESOLUÇÃO NO 003/89 - AUTOR: ME 
SA DA CÂMARA. 

"Fixa a Remuneração dos Vereadores e dá 
outras providências". 

A CÃMARA MUNICIPAL DE BELA VISTA, ESTA­ 
DO DE MATO GROSSO DO SUL, 

DECRETA: 
Art 10 - A remuneração mensal dos Ve - 

readores, dividida em parte fixa e variá 
vel, para a Legislatura a iniciar-se a 1e 
de janeiro de 1989, fica fixada em 1~% 
(quinze por cento) do total da remuneraçao 
atribuida aos Deputados Estaduais de Mato 
Grosso do Sul, desde que não ultrapasse 4% 
da Receita do Município, considerada esta 
como os valores percebidos em espécie, a 
qualquer titulo. 

Parágrafo 10 - A parte fixa, que corres 
ponderá a S0% (cinquenta por cento) da re­ 
muneração, será devida sempre, em razao da 
representação popular inclusive.durante o 
recesso. _ 

Parágrafo 20 - A parte variá~el sera_de 
vida pela presença do vereador as sesses 
ordinárias ou extraordinarias e sua parti­ 
cipação nas votações. 

Parágrafo 30 - O valor do desconto pela 
ausência do vereador às sessões ou à não 
participação nas votações será_obtido.divi 
dindo-se o total da parte variavel pelo_n~ 
mero de sessões Ordinárias havidas nomes. 

Parágrafo 40. - Haverão 4 (quatro) Ses - 
sões Extraordinárias remuneradas por mês, 
cujos "jetons" serão os mesmos das Sessões 
Ordinárias. 

Art. 20 - O Presidente terá uma verba 
de Representação correspondente a ~0% (ci~ 
quenta por cento) de sua_remuneração. 

Art. 30 - O lo Secretario tera uma ver- 
ba de gratificação correspondente a 30% 
(trinta por cento) de sua remuneração. 

Art. 40 - As despesas decorrentes da a­ 
'. plicação desta Resolução correrão à .conta 

de recursos orçamentários próprios, suple~ 
mentados, se necessários. 

Art. so·- Esta Resolução entrará em vi­ 
gor no dia 10 de janeiro de 1989, revoga - 
das as disposições em contrário. 

Sala das Sessões, 21 de Novembro de 1989 

MARCELINO CÃSSIO BIGLIA ACIOLI 
Presidente 

Manaus - Os legistas Nelson Massini e Fortuna­ 
to Falhares, da Universidade de Campinas, São Pau­ 
lo, chegam amanhã em Manaus para eÃ"Umarem o corpo 
do jornalista Luiz Otávio Monteiro, 40 anos, assas 
sinado na madrugada do dia 29 de dezembro do anÕ 

// passado com quatro tiros de revólver na cabeça e 
----------- ----------- lançado em uma lixeira da BR-319 (Manaus/Porto Ve- 
PORTARIA NO 002/89 - CÂMARA MUNICIPAL lho), próximo à refinaria de Manaus no distrito in • 

dustrial'. - 
Massini Palhares e mais três técnicos da Secre­ 

taria de Segurança de São Paulo irão fazer novos e 
xames periciais para esclarecer em que circunstân:: 
cias o jornalista foi mor.to. o inquérito coe cais 
de 200 páginas foi entregue à justiça no dia 20 pe 
lo corregedor Carlos Tavares. O promotor Sérgio La-;; 
ria deve apresentar denúncias contr~ os priné':ipais 

CLAUDIONOR RODRIGUES. 
10 Secretário. 

Dr. CARLOS ALBERTO OCÃRIZ, Presidente 
da Câmara Municipal de Bela Vista, Estado 
de Mato Grosso do Sul, no uso de suas atri 
buiçõcs legais; 

RESOLVE: 

Determinar que: 

1- O expediente 
para oL.ndimcnLo ao 
iwrá: • ll·OOha No per iodo ele rcccaso 1lcts 07: )0 as • 
No período Normal de trabalho das 7:30 
ão 11:00 hs e das l):OO_ao 16:00_hs. 

2- Nos dias de sessões ordinárias e 
extra-ordinárias, deverão comparecer o 
dos os funcionárion ligadon a admini.,tra 

da Câmara Municipal 
públioô e Vcrcadorcn, 

cão ou seja: 
Diretor Administrativo 
Agentes Administrativos 
zelador e Copeira . 
3 - Fica expressamente proibida a per 

manincia ah-funcionários no saguao da Ca- 
mara, nos dias de expedientes. . 

4 - Fica designada a funcionaria ROSA­ 
NA MARA M. DOS SANTOS para at0nder ~ tel~ 
fone da Câmara Municipal, que deverá obe­ 
decer o seguinte critério desta Presiden­ 
cia: 

s - M 

Jornalista 

FAZ SABER, a todos quantos o presente 
Edital virem, ou .que dele conhecimento te 
nham que por esse mei·o, CONVOCA .a todos 
os Senhores Presidentes de Clubes Filia - 
dos a Liga Esportiva Belavistense, • para 
que, no dia 10 de fevereiro; às 20:00 ho­ 
ras, na sede da Liga, a Rua Cuiabá, SOS, 
Centro, apreciem o pedido de renuncia do 
Presidente e Vice Presidente, votando pa- 

, dar conhecimento d a) Anotar € 
cados recebidos. os rei uso de b) Au orizar o 
li ações locais qu s 

para asa Legislativa, 
ge desta ; ·6es 
lc ª"ªº <lS l1gaç • p. j rtir desta dta, _ 
c) P 1fone para li/aços 1n rur 

Ur-o do te o - - r - O IS' " : +eresado deverão 10z - Lo 
que os 1n-L " • d nas, '· - por escrito les a "r 

com à autorizaçao } 

dencia. com chamadas a cobrir 
d) As liqaçoes desde qu o ln 

somente serão aceitas, á-la e 
rcssodo se compro~ete D pag que de­ 
verão ficar registrado nesta Casa para 
controle interno. 

CUMPRA-SE 
_,,a.sessões 16 as janeiro d+ 19e» Sa a as 

DR. CARLOS ALBERTO OCÃRIZ 
Presidente RONEY M. SIMOES 

Secretário 

exumado 

os 

CRÔNICA DO 801 • MOUCHE 
Europeus torcem o-nariz para a carne 

bovina brasileira. O rebanho nacional es­ 
tá fortemente contaminado pela febre_afto 
sa. Claro, além de outras zoonoses nao me 
nos pesadas. Comissão técnica da Comunida 
de Econômica Européia (CEE), entre nos 
desde o dia 21, encerra hoje sua visita de 
inspeção em invernadas e frigoríficos. Os 
técnicos estiveram no Espirito Santo. Se­ 
mana passada, percorreram propriedades de 
são Paulo, Goiás, Mato Grosso do Sul e M~. 
nas Gerais. 

o relatório da comissão é decisivo. O 
anterior, datado de outubro, .com insp7çã~ 
em agosto, foi taxativo: a carne bras7le~ 
ra não pode ingressar na Europa, a_boiada 
está uma lástima, o controle sanitario e 
uma fraude. Onica e honrosa exceção: o a­ 
nimal abatido no Rio Grande do Sul. ~rev~ 
nido, o Brasil conseguiu engavetar o rela 
tório de outubro, ganhando tempo para uma 
segunda inspeção (com_aviso prévio) ago­ 
ra em janeiro. A decisão, em Bruxelas, se 
de da CEE, aguarda o novo relatorio, em 
fevereiro. 

O Ministro !ris Rezende está otimista. 
Em Brasília, reuniu técnicos e empresãri- 

F I c.o·u 
Não é de hoje que os europeus reclamam da 120 dias. Elas são controladas pelos 

do descaso brasileiro em relação à febre serviços de inspeção sanitária animal ão 
aftosa. A doença não alcança o homem, mas Ministério da Agricultura. um mercado ca 
pode contaminar o rebanho europeu. Nosso tivo para 390 mi.lhões de doses de vaci:ia 
rebanho zebuino já está ecolojado pelo mal por ano - rebanho estimado em 130 milhões 
perde peso, mas fica em pé. Na Europa,. a de cabeças. 
doença é fatal. Na prática, a aplicacão em 1988, 

Na teoria, o Brasil está na linha: ava foi alem de 160 milhões de doses. 
cinação contra a aftosa é obrigatória. JOELMIR BETING * Eirriu, É cIHycai 

N~LIO DIÔRIO, PRESIDENTE DA LIGA ESPOR ra ser os claros pr h'd todos 
TIVA BELAVISTENSE, na forma da Lei, etc.-:- os Clubes qué e,cm1dos, por ri 

- am quites de suas - 
gaçoes para a T.esouraria da Entidade, el! 
ger os novos mandatários do Esporte Ama· 
d~r de ~ossa cidade. E, para que ningué 
ª e~e ignorância, é o presente afixado no 
5aguao da E#tidade e publicado na forma d? 
:Pado e passado nesiacidade de ela vi%7 

as'd st_ado de Mato Grosso do Sul aos dois 8! 
o mes de fevereiro do ano de Í989. Eu, ~;~ 

rio Euripedes M d ame e, o subscrevo. 

que viajarão até Bru­ 
xelas depois do car­ 
naval, para a nego­ 

ciação do sinal ver­ 
de da Comunidade. 

Os europeus absorvem 30 das exporta - 
çÕes brasileiras de carne bovina. 

• Mercado sem alternativa. 

JOELMIR BETING * 

não 

outra· vez 
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suspeitos· os poli i d e 
Marlon so~za b e ais Evandro Alves de Aloei 3 e 
Capturas (nvê)am os da Delegacia de Vigilância 

Evaaro A1,,", Bairro orr da Lterdade. , 
nunciados pelo e ,_e Almeida e Marlon Souza foro~ 

3
~ 

eu1se da ?ente waser Prata, "Pra1 
mes, mas negar., Civil por envolvimento em cr e 

1 • terem ass i d , a o pe o menos te ass na o o jornal .. st -, 
especial rer., participado do crime A co~i553 

que investi • n trou sangue d ga o caso, entretanto enco " a o mesmo ti d . 0 bl• co Iianteiro A G po o de Luiz Otavio n : 
dro Almeida ho 01• placa PE-0178, da nvc. 'f'.v.J!l. 

• • e efe de i - res ponsavel pelo veículo nvestigacoes da DVC e G~l 
para outro agente • n:ga haver emprestado ° 
o dia seguinte, desde às 23:00 hs do aia 2 , 
d. asnao ter" o carro estava em, explica porque aparte Ln 

rcada de sangue. --~------ 
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VERVI CASillHOS ASSUME A GERÊNCIA DO 
BANCO DO BRASIL EM BELA VISTA 

O senhor Vervi de Araújo Castilhos assu co. 
a quinta feira a gerencia do Banco do 
rasil em Bela Vista. 

vervi já foi gerente cm nossa cidade , 
Rendo transferido para Maracajú, onde sua 
atuação foi marcante, angariando a simpa - 
tia e o confiança do povo daquela cidade , 
ao ponto de ser lançado candidato a prefei 
to municipal nas eleições de novembro, sur 
reendendo pela votação obtida. Ele perdeu 
aa eleições por uma diferença de apenas 
200 votos, enfrentando o candidato do Go - 
verno do Estado e do Deputado Ari Rigo,Pra 
ta Braga. 

No seu período cm Bela Vista, Vervi di 
namizou as a tividades do BB, incenti vando 
0 comércio, indústria e pecuária, amplian­ 
do o número de clientes e depósitos do ban 

'CAMPANHA DA FRATERNI 
DADE - 1989 

Lldor nato, membro do Potary Club,ho - 
mnem de diálogo, profundo conhecedor da re 
qião e de nuas potencialidades, Vervi, se□
dúvida alguma, colaborará, e muito, para 
arrancar Bela Vista do marasmo em que se 
encontra. 

Foi um verdadeiro presente para a nos­ 
sa cidade. 

Nossas congratulações aos diretores do 
Banco do Brasil pela indicação de Vervi.E­ 
le sempre teve o apoio da imprensa e das 
classes produtoras e este apoio continuará 
pois o conhecemos de longa data e sabemos 
qug a sua conduta é movida pelo ideal, pe­ 
la dedicação ao Dance do Brasil e pelos 
interesses maiores da comunidade onde 
serve. 

)OVEM HÃO DORME, 
DÁ UM TEMPO 

Por ironia do destino, ost fra.o 
foi pixada na semana pp. pelo visitun 
e H.L, no muro da APAVEL na rua XV de 

nov rbro. Não sabia o pixador que na ma - 
drugada d quarta-feira pp. um jovem cole 
caria sem fei .o sua "fr.se". 

Por volta das 4 hs do dia 8/02 pp. O 
estudante Anselminho, fez um "cavalo de 
pau" na XV de Nombro e perdeu o contro­ 
le do Chevet de placius 1J-3995Itajai-sP) 
e parou de encontro com uma árvor do 1 - 
do do portão da Apa Veículos no centro de 
Bela Vista nas proximidades do D nco Brv­ 
dcsco. 

Scçundo o primo de Anselmo, este ó o 
terceiro carro que ele destrói, ainda o 
menor informou que o carona de seu primo 
apenas quebrou um braço,mas que Anselmo 
saiu sem um arranhão. 

!Sangue de Jovem não corre nas veias, 
tira racha", esperamos que os jovens bc­ 
lavistenses tenham muito mais cuidab com 
suas brincadeiras pois não é sempre que 
o "destino" faz milagre de possiveis tra- 
gédias. (LILE). 

TEMA DA CAMPANHA 
Você sabia que o tema da Campanha da 

Fraternidade, neste ano, é comunicação?Que 
este tema quer levar você a refletir sobre 
dois aspectos da comunicação em nossa SO - 
ciedade e na Igreja? Primeiro, quer que vo 
cê reveja a comunicacao como processo, co­ 
o forma de relacionamento entre as pes­ 
soas e modo de trocar valores, idéias e fa 
vores. ·segundo, quer que você analise a co 
municacâo produzida pelos grandes Meios da 
Televisão, do rádio e do satélite. 

Você sabia que a coisa mais importan­ 
te da Campanha é a Fraternidade? O tema, 
'FRATERNIDADE E COMUNICAÇÃO", convida você' 
primeiro, a observar se a comunicação está 
produzindo Fraternidade. Segundo, se Frater 
nidade e Comunica cão andam juntas, aproxi­ 
mando pessoas, construindo comunidades e e. 
lirninando barreiras. Terceiro, dá um des - 
confiômetro para você enxergar a grande in 
fluência da televisão, do rádio e da im = 
prensa na vida diária da sociedade e da I­ 
reja. 

Você sabia que a Campanha da Fraterni­ 
dade deste ano espera, um dia, que comuni - 
car signifique fraternizar? Levando a comu 
nicação entre as pessoas a superar todo 
desrespeito, desprezo e rejeição? Desejan­ 
do que os jornalistas utilizem todos os 
Meios à sua disposição para promover a sO­ 
lidariedade, a partilha e a participação ? 
Fazendo com que todo tipo de comunicação 
seja diálogo, abertura para o outro,ao pon 
to de descobrir um irmão no amigo e no ini 
igo? Exigindo sempre a verdade· na comuni­ 
cação, para que exista paz na sociedade? 

!!__MA DA CAMPANHA 

que se espera da Campanha? Que o lema des­ 
te ano é "COMUNICAÇÃO PARA A VERDADE E A 
PAZ?" Que este lema faz com que todo pro - 
cesso de comunicação crie laces fraternos 
e gere entendimento, a partir da verdade? ' 
Que leva você a descobrir seu direito de Prosseguindo em seu programa de rea- 

parelhamento da Forca Aérea Brasileira, o 312%%$ .22.2 2:.,32 ots«ris «o reias eras aos 
VC-97 "BRASILIA", seis VU-35 "LEARJET" e 

organiza você para exigir seu direito de 26 F-5 "TIGER", e deu continuidade ao pro 
ser informado corretamente, sobretudo a arama de revitalização das frotas de F-5 
:~;vês da televisão, do rádio e da impren- "TIGER" F-103 "MIRAGE" e AT-26 "XAVANTE", 

você sabia que O lema, "Comunicação buscando maior eficiência operacional das 
aeronaves-de combate. Foram autorizados 

para a Verdade e Paz", deseja duas coisas 
de você? Primeiro, que você fraternize o recursos para que parte .dcs equipamentos 

de comunicacão e de navegação das aerona­ 
processo de comunicação na sua família, no 
seu trabalho, no seu bairro, na organiza ves C-115 "BUFALLO" seja substituída e pa 

ra que a aeronave P-95 "BANDEIRANTE" ver= 
cão da sociedade e da Igréja em que você a 
tua. Depois, que você saiba usar os gran = são Patrulha incorpore os mEsmos equipa - 
des Meios de Comunicação para a Verdade e mentos RADAR e ECM (Eletronic Counter Mea 

sure) que já equipam as dez outras aerona 
a Paz, e aprenda a ler criticamente as men - 
sagens da televisão, do rádio, da imprensa ves congêneres. recentemente adquiridas. 

As aeronaves que atendem ac presidente 
do disco, do teatro, do cinema. 

Você sabia que a finalidade desta Cam- da República, VC-96 "BOEING 737" estão re 
panha é que cada brasileiro, a sociedade cebendo modificações em sua configuração 

intera,tendo em vista alcançar melhores 
inteira e toda a Igreja aperfeiçoem a sua condições de segurança e maior autonomia 
comunicação? O que importa é mudar a impo- de vôo. 
sição em diálogo, a repressão em liberdade Já 
de expressão, valorizando o outro.É subs 
tituir isolamento em solidariedade, a do 
minacão em participação. É usar os gran 
des Meios de Comunicação para o bem 
comum, em benefício do povo, ajudando 
a construir um pais democrático. 

> 
(Parõquia Santo Afonso). 

JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA 

PARA ASSINAR LIGUE: 439-1410. 

Operacionalida­ 
de da .Força 

em fase avançada, prosseguem 
õs negociações para a remotorizacão e 
substituição dos sensores anti-submari 
no dos P-163 "TRACKER", bem como pa­ 
ra o aumento da frota, com a aqui­ 
sição de mais cinco aeronaves, e ain­ 
da, ·foi ativado o l69 Grupo de A - 
viação (160 Gav), com sede no Estado 
do Rio de JaneirÓ, a ser equipado 
com aeronaves A-l(AMX). 

(Ag.Planalto). 
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Você sabia que o lema é o resultado__ 

Conheça a Nossa Fronteira 
/ 

A Cruzeiro do Sul Ligou Ponta Porã à Corumbá 
PEDRO JUAN (PARA<iUAI) À _ PUERTO SOAR_ES (BOLÍVIA) 

"CONHEÇA' A NOSSA FROí!TEIRA, ÔNIBUS CONFORTÁVEIS SEGURANÇA É 

ALTO PADRÃO. DE ATENDIMENTO", SAÍDAS DE PONTA PORÁ. PASSANDO POR 

ANTOXIO J0ÃO, BELA VISTA, JARDIII BONITO, BODOQUEIA, TIIRANDA E CORUN- 

BÁ. • 
VIA.E PElA CRUZEIRO DO SUL E CONHEÇA O itOSSO BRASIL. 

Pantanal, uma das 
Maravilhas da Natureza 

SAfDAS DE PONTA PORÃ: 09:00 HORAS 
SA[DAS DE CORUMBÁ: 09:00 .WORAS 

CO XCEGO DOS DOIfGOS E FERÍio. 
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Um Carnava 
9 

, r ·e o 
No Grêmio Reinou, sua Majestade, o Samba 

Carnaval é samba, marcha e alegria. 
Carnaval é o onmba no pê, é o povo cantan 

do a esperança, são cinco dias de folia,nu 
ma dcucontracio e criatividade que domono­ 
tram ~ grandeza do povo braoileiro. 

Crioe? Sim, crise, mao apenar de tudo, 
qui em Dela Vista reinou oua majeotade, o 
:,/\MO/\. 

O Grêmio Pedro Rufino, que tem na Prcsi 
d8ncia o Sargento Diomcdcs Sandim de Avila, 
c tantoa outroo abncqadoo diretores, reali 
zou um carnaval histórico. Histórico sim-; 
paio provou a tradicio e a garra do clube. 

O Presidente do Grêmio Pedro Rufino, SGT AVILA em 
companhia do Sub-Ctndt do 1oe RC Mec, Mnjor Lucns. l 

Desde sexta feira, abertura do Carnaval, (j,)-- 
os salões estiveram lotados, com os foliõ­ 
es sar.ibando sob o ritmo vibrante da Banda 
"Brasil Exporta Som". 

Tudo correu na mais perfeita ordem, ape 
nas algumas discussões sem maiores canse= 
quências. Muitos visitantes, de Campo Gran 
de, Sao Paulo, Rio de Janeiro e das cida- 
des vizinhas. 

Dezenas de foliões apresentaram-se fan­ 
tasiados as cinco noites, e o clube prestou 
lhes uma homenagem, elegendo o melhor lo­ 
co, o Casal Folião e a Melhor Fantasia Fe­ 
minina, recebendo troféus respectivamente, 
Bloco Deixa Q Vai, Almir e Cassilda e Van­ 
derléia. 

Nossa reportagem apurou que no próximo 
ano o Carnaval no Grêmio será ainda melhor 
cor.\ promoções marcantes, visando levar ma­ 
is alegria, participação de fantasias e mui 
tos prenios. - 

Este ano o Grêmio cumpriu seu objetivo, 
realizar um carnaval alegre, vibrante e com 
1•1uita segurança para os foliões. 

Fotos falam mais do que palavras, veja, 
-~ -em trabalho de Ubaldino Rodrigues e João 

Carlos Velasquez, a cobertura do CARNAVAL 
NO GREMIO PEDRO RUFINO. 

ÁVILA, O PRESIDENTE 

Por uma questão de ló~ica o Sargento Avi 
la deve continuar por mais um ano frente a 
Presidencia. Preocupado, ele está atento a 
tudo o que acontece no clube, neste carna­ 
val foi un verdadeiro gentleman, recebendo a 
todos com muito carinho e, sobretudo, educa 
cão. Diversos foliões, de outras cidades,a/ 
vieram a Bela Vista passar o Carnaval, leva 
ram de nossa cidade gratas recordações, des 
tacando-se a maneira como foram recebidos no 
Grêmio,pelo Avila, e diretores. 

Prometeram voltar no próximo ano 
Sem dúvida o Carnaval deste ano marcou 

o inicio de uma fase de ouro para o Grêmio 
revivendo seus dias de glória. 

Avila teve e tem participação ativa nes­ 
sa mudança. Parabens. 

SEGORANÇA: ~á de_se destacar que a segu­ 
rança no grêmio foi perfeita. Registramos 
alguns incidentes, poucos, provocados pelo 
exc7sso de_alguns folices, ingerindo muita 
bebida e nao sabendo como se portar num clu 
be social. tas a pronta intervenção da di­ 
reteria serenava os ãnimos e "esfriava" os 
"valentes". 

Lá fora, os policiais militares e a pa­ 
trulha do Exercito cuidava para que tudo 
corresse normalmente, principalmente nos fi 
nais das noites carnavalescas. Nota dez - 
CONFIRA OS _FLAGRANTES DO CZRNZUXL NO Grfíro; 

(a) 

) 

Ren Atea 
court e esposa Eleonta. 

FOTO 02)- OtadUo Co:• 
rea e esposa Mar!lene, 

FOTO 03)- Os noivos Biró 
e Madalena NIshtkava. 

FOTO 04)- Trabalhando t~ 
das as noites mas ta- 
pulando bastante,o repôr 
ter da Rede Ubaldino , ã 
gata Vandcrléi'a. 
FOTO 05)- À esquerda, !z 
jor Lucas, Sub, Cmdt. dÕ 
l 02 RC Mec acoopanhado d! 
esposa e amigos. 
FOTO 06)- Daniele Leite! 
companha dos pais lleú!e e 
Amélio e a tia Marciana, 

FOTO 07)- Professor"': 
tonio Lopes, esposa ~air 
e sua irmã que veio c!. 
Bahia passear na Prince· 
sa do Apa. 

FOTO 08)-SGT AderitO! 
companhado do Precetor de 
Justiça (Deodápolis) Fra?, 
cisco L. Silva e esposa, 

FOTO 09)- Cel. Vieir• 
e esposa Neusa, Dr. Rib! 
mar acompanhado da esj)O­ 
sa Elsa, filha ciseld» 
e esposo Dr. Saul, Odo~­ 
tÕlogo no Rio de Janeiro, 
que vieram especiale'° 
para o Carnaval e!:I 3e.l, 
Vista. 

FOTO 1 O) - U dos ide! 
lizadores do Grêoio Pe· 
d ro Rufino, ex-preside:· 
te do clube e seu sóc.iC 
fundador, Tenente F'er:13= 
do e esposa Mary. 

FOTO 11 )- Boo médico 
e bom de samba, ó Vice· 
Prefeito Dr. Fernando de 
Freitas Elias, aco:::ps:i.h! 
do por Célia. 

FOTO 12)- Sargento A;_ 
ce, anioadíssimo, eo co;é 
panhia de sua espos3• 

l 
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No Grêmio Reinou, sua Majestade, 
oro 01)- SGTs Ubaldo e 
C,:frlo(Cantina do 7.l'). 

FOTO O})- Pl'~Laqur; do lllo 
' • "D l Q V i TT o Capeao 'e a d 

gatinha Adr1ana. 

rnro 03)- Levando o t ro­ 
tiu de Melhor FantasLa,a 
culabana Vanderléla ao la 
do do Dr. Ivan Marque. 

I0i0 04)- SGT Soluno, d! 
retor do Grêmio Pedro Ru 
fino ao lado dn bon 1 ta 
ernadethe Naban. 

FOTO 05)- Dr. Ivan e es­ 
posa Graça, Zuleica e es 
poso, Abner e Adelane. 

FOTO 06)- Jornalista I­ 
valdo Pereira e esposn 
narln Estela, empres.ir lo 
e Vereador CIÍssio Ac ioly 
e esposa Dalva. 

FOTO 07)- O Casal Folião 
ergue o seu troféu, Al­ 
cir e Cassildn mostrarnm 
muita alegria, muito sar 
ba e lindas fantasias to 
das as noites no Grêmio 
Pedro Rufino. 

o Samba 
FOTO O8)- Ui flagrante da 
Rainha do Carnaval 89 no 
Grêmio, Celcidn Arcc, 

FOTO 09)- A bonita Mar!­ 
lonc acompanhada do espo 
ao Mnrcelo Moraes. - 

FOTO 10)- O impressor do 
TP e a Secretário do Crê 
mto Pedro Rufino, pare­ 
cem estar me fo cansados! 

FOTO I l)- Sra Edy Mamede 
e n bonltn nora. 

FOTO 12)- Presentes em to 
dos os carnavais com mul 
ta alegria e descontra 
cão, jornalistn lvaldo Pe 
reira e Dr. Ivan Marquei 

NOTA no HEPÓRTEH. 
RcgiHtrmnos nossas es 

cusas nos integrantes d-; 
Melhor Bloco Cnrnnvalcs­ 
co de 89, o "DEI::A Q VAI" 
pela não veiculnçno de fo 
tos com todos seus Inte-­ 
grantcs, pois por um lap 
so do fotógrafo a mesma 
saiu exposta não sendo 
possível utilizá-la. 

UBALDINO RODRIGUES. 

'.fU0 
que 
:;o- 

(1) 

"O PATO DA FOTO"! ! 
T- 

8 • dos solteirões mais cobiçados de 
e) Vista. 

"dvogado, Vereador, charmoso, bigode 
""cana, pao envolvente. sorriso f@ 

~e/º15, pois, DR. JORGE DE SOUZA ROSA, 
t aquele olhar para a gatinha e sol­ 
ou ª frase doce e me !odiosa: 
,'oc é ua graca, te quero muito. 

:e- epilogo da foto e do fato podera 
." ' Igreja Matriz de Santo Afonso, P~ s ~ • 
. . ;!atinha d:i foto quer mesmo e o ca- 
,"to co o cobiçado solteirão. aPe 

saber que não ê fácil conquistar o, - 
1,:·C o do Dr. e Vereador.· 

4." e frente gatinha,"agua mole e pe 
d dar - ri tanto bate zté que ara • 

Foto/Flagrante Didi), 

(1) 

"ENTERRO DOS OSSOS" - PARA FECP.AR COM CRAVE DE 
OURO O CARNAVAL 89 DO CLUBE O GREMIO PEDRO RU 
FINO CONVIDA A TODOS PARA MAIS UMA SENSACIONAL 
NOITE CARNAVALESCA NESTE SÃBADO A PARTIR DAS 22 

'Agradecimentos: 
Esta cobertura jornalística só foi possível gra 

ças a colaboração das pessoas e entidades abnixÕ 
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VEREADOR }!ARGELINO CÁSSIO BIGLIA ACIOLY 
GABIKO LOUREIRO GABINIO 
GRÉMIO PEDRO RUFINO 
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DR. SYDNEY NUNES LEITE (VEREADOR) 

AGRADECillENTO ESPECIAL: Nosso agradec:ú:iento espe­ 
cial no Sargento Diomedcs Sandia de Avila, Presi­ 
dente do Grêmio Pedro Rufino e decais diretores do 
clube, Joaquim Antonio dos Santos, Julio Ferreira 
dos Santos, Orcidio Vilalba, Haroldo Braga Cava­ 
lheiro, Amélia da Silva, Carlos Alberto da Silva 
}!ornes, Ernando Francisco Casco, Jorge de Souza Ro 
sa, Krugerson Mattos, José Solano Lagendorffer,Re 
nê Guimarães Bittencourt, Lourenço dos Santos,No­ 
el Bispo dos Santos, Aderito Pistori, valdir Mar­ 
celino Vieira, Claudionor Teodoro Dias, João Kali 
fe, Edmilson Caceres áos Santos, que aléo de umã 
mesa para a diretoria da TF, reservaram outra me­ 
sa para os repórteres, e também o "escocês legí­ 
timo" para espantar o sono. Ao Grêmio, obrigado e 
conte conosco. 1990 será ainda melhor. 

MARIA ESTELA VELASQUEZ PEREIRA - DIRETORA 
IVALDO PEREIRA - REDATOR CHEFE. 
trBALDINO RODRIGUES - REPÓRTER E FOTÓGRAFO 
Lü1Z H. ~- CORREA - REPÓRTER (TF E zP 23) 
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Ao centro, acompanhad~ da gatinha Eliane e 
aio, a bonita ilessnndra, que esteve to­ 
das as no±tes coe lindos fantasias, dando 

• iult6 'E;alho 'aos jurados. 
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t 
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JORNAL 'TRIDUNA DA FRONTEIRA 

• CIRNDVIL INFANTIL NO BE 

GABRIELA MELO-- TATIANE OCÃRIZ 
Rã1.7@5 

O baixinhos fizeram "o carnaval" no De 
1, viutcnue ao r.om do MR o salão loou. 

Linda. fantasias foram exibidas. Os a­ 
q,od0cim0nLon du DirPLoriD aos pois dos 
pimpolhos pela boni .:i porticipaciiol 
ttt#tttktkttttftttktttttkttttttttkt 

Eis on classificndoo pelo juri compoe­ 
to pclno Srllu: Vera Salomão, TatLMelo Sou 
za Roa, Rosita Gomes, Jacqueline B ttili 
ni Loureiro o Lfia Cardinal Borges. - 
***************************************** 

2 LUGAR: 

OL!VIA 

PJ\.LMEJANI 

JULIANA Ró DON QUE RECEBEU A COROA DA RAI 
NHJ\/88 - GJ\.BRIELA VELASQUEZ PEREIRA. 
CJ\.TEGORIA: 

lo LUGAR: 

lo LUGAR: VINICIUS DE 
BARROS. 

ORIGINALIDADE 5 ANOS 

FEMININO+ 

10 LUGAR: FLÁVIA 

10 LUGAR 

FOLIÃO MAIS ANIMADO 

lo LUGAR:·JOARI DOUGLAS 

FOLIÃ MAIS ANIMADA 
lO·LUGAR: SILVIA ANDRADE lO LUGAR: LORENA 
20 LUGAR: CAROLINA CAFURE OCARIZ 

SE 

LUGAR: MAIRA E NATALIA 

20 LUGAR: C.11.ROLINE E LUIZA 
20 LUGAR: ROS MARY GONZA ****************** 
LEZ 
-~---------•~ RAINHJ\ DO CARNAVAL/89: d 
LUXO +· 5 ANOS .LUCIENE PROENÇA ·E / g NAMORA 
10 LUGAR: TATIANE ANDRADE DO ÉLIO.- (FOTO 1) - 
20 LUGAR: L!VIA COSTA E,RAQUEL ZACARIAS su1B SILVA =· AN- fo co AMIGO. (FOTO 2) 

**************** 
********************* f LOLOTA CARDINAL E AM.I _ 

GOS. (FOT0 3) 

20 LUGAR 

VISITANTE DE BONITO TAMB1::M 
PREMIADO: MARCELO L. ANDRADE 
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Na :::crrtana pp. a 
Redação da T.F rece- '------------·----------------·------~-1bcu inúmeras recla- 
mações a respeito de 
contas de energia e­ 
létrica que estaria 
com um aumento exor­ 
bitante. A polêmica 
tomou pauta e Nossa 
Reportagem foi às 
ruas de Dela Vista e 
apuramos algumas cri 
ticas C? reclamações. 

CJ\DA CASO t UM CASO 

ENF IM,CASADO ... 

Este Colunista contratou casamento c/ 
studant:r JOSENITE MJ\HTINS ROMERO no dia 

' fevereiro pp. sendo nossos padrinhos 
,, asigos Gão e Tati. Também esteve presen 

na cerimônia civil o colega Repórter U- 
1dino Rodrigues,que registrou cada peque 
,amento com sua objetiva. Click 111 

GINCANA CANAL, LIVRE - S.TROPICAL 

Contou com o apoio da DIFUSORA MARIS­ 
rAL PR/\NCISCO SOLANO LOPEZ e da TRIDUNA Dl\ 
rRONTEIRA, ::i'ó não aconteceu devido as cqu:!_ 
es participantes não estarem em condições 
de realizarem as provas (ressaca) .Fica pa­ 
a uma outra oportunidade. 

ALEXANDRE DIAS MALDONADO 
7rocou idade no dia 09/02 pp.Felicidadesl 1 

FOFOCANDO I 

Uma amiga visitante está "aflita" po­ 
is foi perseguida por um (a) sapatão que r~ 
pentinamente se "apaixonou" por ela. E ag~ 
ra ... Carnaval com sapatão no pé, não dá! 

FOFOCANDO II 

Neste Carnaval não se "assuste" se en 
contrar a objetiva do DIDI voltada para ... 
,;.:a única "musa", são coisas da vida l 

FOFOCANDO III 

E Dela Vista também entrou na guerra 
contra os comerciantes que estão esconden­ 
do o tão precioso ÓLEO DE SOJA. 

A população colocou a boca no trombo­ 
te e a Receita Federal já esta colocando. 
cntos comerciantes nos "eixos". 

Losb,logo... o LEO DE SOJA reaparece 
de aguardar l 

ME CONTARAM 

) 
a, 

-~.,,;­ 

BRASIL ... 
Que um Mercado na Princesa do Apa es­ 

tava vendendo cinco latas de ÕLEO DE SOJA, 
(ira o fregues e uma lata para quem não é 
:regues. Resultado, estivemos no Mercac'o e 
o comerciante já não tinha mais LEO para 
,ender ... 

TEM BURACOS 

Em Bela Vista realmente tem buracos 
e tornam a cidade com um aspecto lamentá 
e! de suas vias piiblicas. 

Pergunto: - Como a Secretaria de O­ 
tras,Viacão e Serviços Urbanos • vai tapar 
as crateras , sem antes tapar o "rombo" a/ ª Administração anterior deixou. . 

E tem "nego" por ai reclamando...dei 
1ª o HOMEM trabalhar, seu moço?! 

CANJA DE GALINHA 

Após a folia das noites carnavalesca 
'Pedida vai ser tomar àquela gostosa "can 
" de galinha" que o SKYNAS LANCHES - Leia 
:•e Sisto e Adolfo • estarão servindo aos 
'ci° • • • 0es a partir das 5: 00 hs da matina. 

Bom apetite -! . 

PREÇOS ABAIXO DA TABELA 

, Do Plano de Verão você encontra no 
·<reado Arco !ris em frente a C.E.F na Se 
stião crispin d Rego. vá conferir, fale 
'º 0 Moisés ou com o Gordo· Escobar. 

CAMISINHA 

Preservativos , ou seja , camisinhas 
::' Promoção na Farmacia Belavistense do To ho , : ·ih, T i iavier . Neste Carnaval camisin.a 

Solução contra a AIDS. 

FRASE-DA SEMANA 

IFUSOI 0 
Canal Livre 
seu Carna vaJ 

DE:JOÃOZINHO 
PARA:SALETE 

"Se você soubesse 
a saudade que estou 
sentindo , voltaria 
correndo para Bela 
Vista". 

DS_:MENINAS DO BRJ\S. 
PARA: LUIZ FERNANDO 

"Estamos esperan­ 
do por você sábado 
no Grêmio". 

DE: BOYS 
PARA:JO 

"Te cuida leão de 
chacra de baile in­ 
fantil,estamos de 
olho em você!" 

$ 

Acompanhei por 
Rádio com meu fale­ 
cido pai a Copa de 
74,depois pela TV 
a Copa 78,82,86 
Mas foi em 89,na 2il 
Copa Pelé que acre­ 
ditei nas palavras 
de "meu velho" que 
dizia "O Brasil um 
dia vai voltar a jQ 
gar com garra como 
na época do TRI" . 

Quatro à dois 
no Uruguay•foi to­ 
talmente demais. 

PONTO DE 

VI' STA 

Luciano 
le deveria 
técnico da 
Brasileira 

do Val 
ser o 
Seleção 

da C.B.F 
para ensinar estes 
moleques do Futebol 
Brasileiro que ain­ 
da existe muito fu­ 
tebol para ser joga 
do nos campos brasi 
leiros de Norte 
Sul. 

A 20 Copa Pelá 
realizada no Canin­ 
dé em são Paulo,pro 
movida pela LUKE , 
veio restaurar o di 
namismo e o brilhÕ 

"Via la democrécis !' do futegl arte Nem mesmo o estre - 
lismo do colunista so­ 
cial,.Alexandre Bilo Con 
seguiu tirar o brilhÕ 
do concurso Garota Pan­ 
tera 89, promovido pelo 
Clube Libanês. A festa 
foi um sucesso total, 
principalmente em ter - 
mos de presença do pú - 
blico. 

Porém, o resultado, 
que foi controlado por 

, um grupo formado por A­ 
lexandre Bilo, chegou a 
descontentar parte dos 
presentes, já que ele - 
geu quam não merecia. A 
gora, entendo o porquê 

ANAL_LIVRE_NOS1480KHZ dos resultados fabrica- 
DAS 8:00hs às 10:00hs dos, em seus co!)cursos 
lasses re- 

do 

Energia Elétrica um 
"Grande Problema" 

u ou a energia ele­ 
trica a consumidora 
pagará "alto" , e no 
mês de janeiro em a/ 
usou a luz irh pwgnr 
menos? 

- Por r;ué ?J 
Mas as queixas 

não pararam por aí , 
o Sr.Alves qastou em 
dezembro 186 KW/h o 
pagou NCz$ 3,66 ; já 
em janeiro ccnsumiu 
132 KW/h o pagou a 
import5ncia de NCz$ 
5,49. A justificati­ 
va para isto ficou 
na faixa de consumo 

"Conversei com 
o Arlan e ele pediu­ 
-me para enviar o no 
do relógio para ave­ 
riquar sobre o aumen 
to de energia",decla 
rou Antônio Xavier , 
proprietário da Far­ 
mácia Belavistense 
que em dezembro pa- 
gou NCz$ 9,00 e em 
janeiro recebeu sua 
conta de luz com o 
valor de NCz$ 15,00, 
sendo que em seu es­ 
tabelecimento comer­ 
cial só tem um venti 
lador e este não es­ 
tá funcionando, além 
da Drogaria não fun­ 
cionar à noite desta 
forma não usufrui as 
lâmpadas que possui. 

Segundo o Se- 
nhor Fauzi dono da 
Lanchonete e Sorvete 
ria Sandro,localiza­ 
da na Duque de Caxi- 

' as,em dezembro pagou 
NCz$ 90,00 e em ja­ 
neiro terá que pagar 
NCz$ 130,00. Atacou 
"estou desconfiado, 
de que estão tirando 
a leitura de luz à 
mais",ainda o comer­ 
ciante falou tem 
mês que a máquina de 
sorvete funciona à 
mais,mas não tão e­ 
xagerado",justifica. 

"De 19/12/88 à 
19/01/89 foi a época 
em que gastei menos 
energia pois estava 
viajando,porém a mi­ 
nha conta de luz ve­ 
io no valor de NCz$ 
20,00" enfatizou Lu­ 
ciana, proprietária 
do Instituto de Bele 
za Juli, sendo que Informou Toledo 
sua conta de janeiro que "a tarifa de fai 
ainda não havia sido xa'de consumo é de= !*****************! 
entregue. Segundo à terminada pelo Minis ! NESTE ! 
cabeleireira o fun- tério de Minas e E { CARNAVAL NIo 
cionãrio da ENERSUL, nergia que e_stipulou ! ! 
tirou a contagem_ e ~ o consumo de energia { BANQUE O ; 
informou que a por- em cinco padrões: ze { MACHIO... ; 
centagem de jareiro ro à 30 KW/h; 31 a !° ! 
ovo.rã ser menor que 100 K/h ; 101 à 200 ? NAO ARRUME ; 
de dezembro". KW/h; 201 à 300KW/h ! ENCRENCA! ! 

- Fica a pergun e acima de 300 KW/h~ * * 
ta: No mês que não Desta forma a ai:e ssssss»+»++»k 

MARMELADA NO 

QUEDA DE "ENEnGil\" 

Cerca de duas 
semanas pp. aconte­ 
ceu uma repentina,po 
rém prejudicial, qu~ 
da de energia a qual 
ocasionou a "queima" 
em eletrodomésticos 
de usuários da ener­ 
gia elétrica deres­ 
ponsabilidade da E­ 
NERSUL. 

Perguntamos ao 
Dr.Jorge de Souza Ro 
sa quais as providén 
cias que deveria to= 
mar um consumidor q/ 
teria sido lesado p~ 
la "queda ·de luz" 
nos respondeu que a 
"ENERSUL poderá ser 
processada se for 
provado que os apare 
lhos quer seja - TV, 
Videos,Rãdios,Ar Con 
dicionado,etc - te­ 
nham sido queimados 
por causa da queda 
de energia". 

Apuramos que "a 
queda repentina de 
luz ocorrida no mês 
de janeiro pp. se 
deu a um objeto es­ 
tranho - um pássaro 
bateu na rede - que 
colidiu com a rede 
de energia e por cau 
sa disso aconteceu 
este problema invo- 
1.untário" enfatizou 
José da Cruz de Tole 
do , Gerente Adminis • 
tartivo do Escritó= 
rio local da ENERSUL 

FAIXA DE CONSUMO 

ta Jeans. 
Para a diretoria do 

Clube Libanês, esse con- 

de consumo permane­ 
ce, me não resol­ 
ve o problema dos 
consumidor s bela­ 
vistenses qu recla 
mam do "al o" preco 
pago pela luz,quan­ 
to à isto o Gerente 
Administrativo d 
ENERSUL disse que 
"nós fazemos a lei­ 
tura mensal dos re­ 
lógios,<'nviamos pa­ 
ra Campo Grande e 
de lá nos é enviado 
as contas para que 
o consumidor possa 
efetuar o pagamen­ 
to". Ainda Toledo 
falou que "se hou­ 
ver erro o consumi­ 
dor tem o direito 
de reivindicar jun­ 
to ao Escritório da 
ENERSUL com a sua 
conta para fazer su 
as reclamações". - 

Sobre o "caso 
da queda de luz",To 
ledo concordou com 
a declaracão do Dr. 
Jorge Rosa "em caso 
de queda de energia 
e for comprovado q/ 
o aparelho domésti­ 
co foi queimado por 
causa da queda do 
Sistema de Energia 
o consumidor - muni 
do de documento; de 
verá se encaminhar 
até a rua Cuiaba,no 
Escritório da ENER­ 
SUL local para que 
as providências se­ 
jam tomadas" . 

O telefone da 
ENERSUL de Bela Vis 
ta é 439 - 1451, e 
qualquer outra in­ 
formação que o con­ 
sumidor - são mais 
de três mil - dese­ 
jar saber deverá en 
trar em contato com 
os funcionários da 
empresa para escla­ 
recer suas dúvidas. 

Esperamos que 
os "problen:inhas"ou 
"problemas" de ener 
gia não apaguem a 
"luz" do diálogo q/ 
sempre é o melhor 
recurso para sanar 
todas as divergênci 
as. [Lile] - 

Círculo Militar, e que 
foi o presidente do jú­ 
ri. 

curso serviu como exem - - Porém, volto afir 
plo, e tenho certeza que mar; que esse fato la= 
muitos ensinamentos fo - rentável não conse 
ram tirados, principal - guiu tirar o brilho 
mente para mim, que pro- da festa, e que a 
meti nunca mais fazer diretoria do Clube Li 
parte do júri, sem saber banês estâ de para= 
o nome das pessoas ante- bêns pelo sucesso do 
cipadamente. evento. 

Não quero dizer, com (DIÁRIO DA SERRA) 
isso, que não existiam NILSON PEREIRA COLU - 
pessoas honestas no cor- NISTA SOCIAL. 
pode jurado. Se disses- *********************** 
se estaria mentindo, po s NESTE CARNAVAL a 
is a mtoris era ac!-. 8 
ma de qualquer su4pet ; Só ALEGRIA VAI j 
ta • f.a&s ai6" cor±é 
foi o coronel Roberto ! . : 
Bernardi, presidente do $xssxk#±xkk++kxk$ 
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APREHDER COM O PT 
O sindicalismo está em alta. A nova Cons 

tituição deu ao movimcnlo aindical brasi = 
lciro um respaldo e uma Corço surprecndcn­ 
tes. A contribuição assistencial, antes op 
clonal, agora é obrigatória e a unidade ter 

a,ritorial protege e fortalece as entidade; 
~já cxistent s. O mandato do segurança co­ 
\ctivo também entra no rol de beneficias 
que o sindicaliamo vai poder usar e garan­ 
tiu um poder de contestação juridica sem 
precedentes. Estes são apenas alguns exem- 

• plos de alta de um sindicalismo que terá , 
através d.eles, sua arr~cadacão duplicada 
cm 1989. 

DA FRONTEIRA 
11 1 'I 

±5'•4.íâfi %',gel e. &ca 
OPINIA0/DEBAT A culpa, evidentemente, stá n 

de politicas conômicas ·rradas e 
sempre baseadas em 1ções xenófobas, 
quais têm fcchudo ao f.xtcr1or 
nacional, fazendo com que os 
e os empresários tenham ce' 
cm acompanhar as modificaço s que o 
volvimcnto cientifico e tPcnologico 
impondo ao mundo, de modo a 

· cões cada dia mais dependen es entre 
O Brasil tem, como afirrr:ou u grande 
sa de consultoria nortc-am ricanu, oc! - 
as condições para crescer, para incorpo _ 
rar-se ao clube dos pa,ises ricos e desn­ 
volvidos, mas, para que isso ocorra, terá 
de alterar substancialmente a orien a::~ 
de sua politica económica, reduzir ao n!­ 
nimo poGsível· a inflação e o déficit pú. 
blico, e o governo limitar-se às suas fun 
cões básicas e não arvorar-se cm estado,;; 
pre'sário. Será preciso abrir o mercado a: 
Exterior e apoiar essa abertura na rela - 
cão risco-retorno, para que a Nação pro - 
grida. 

intcrcosa agora é o ocntido de classe 
porque o empresariado não é formado ape - 
nas por "magnatas" - são milhares e milha 
res de micro, pequenos e médios empresarl 
os que enfrentam problemas de ISS, ICM 
Imposto de Renda, Receita Federal, greves 
e aumentos salariais, entre outros. 

Isso tudo cm um cenários conturbado 
O Brasil não navega cm águas calmas, mui­ 
to pelo contrário. t tão velha a estória 
da "união faz a forca", mas ela não foi 
ainda absorvida pelo empresariado, salvo 
raros casos. Mao nela está o "mapa" para 
vencermos a crise e vencermos até mesmo 
os desmandos do Governo Federal, extrema­ 
mente inseguro para controlar o barco ne~ 
se maremoto econômico. A classe trabalha­ 
dora já deu a dica. Está cm nossas mãos u 
sarmos ou não essa chance de nos organi = 
zar e de conseguir mostrar que podemos , 
sem intermediários, diretamente, constru­ 
ir, neste espaço do continente que ocupa­ 
mos, um Brasil melhor. Pois em nossas 
mãos está o poder de produção - falta só 
darmos a ele direções comuns, exatas e 
conscientes. 

Tudo isso assusta o empresariado, acos­ 
tumado a ver o termo "sindicalismo" asso - 
cindo apenas à classe trabalhadora. Chega­ 
se a temer a transformação do Pais em uma 
"Rep6blica Sindicalista", com o movimento 
sindical levando ao poder o partido que se 
organizou exatamente calcado na máquina sin 
dical, o PT. E que se alimenta dessa máquI 
na - suga dela estrutura e recursos para 
"engordar e usa o sindicalismo como área 
de ação de seus militantes profissionais. 

Mas o medo do empresariado deveria trans 
formar-se em aprendizado. Senão de métodos 
de filosofia. Os mesmos mecanismos que 
fortalecem os sindicatos de trabalhadores, 
fortalecem os sindicatos e entidades liga­ 
dos a classe empresarial. Na área do comér 
cio no Estado de são Paulo, os sindicatos 
receberão, apenas de contribuição assisten 
cial, de cinco a 50 OTNs por empresa peque 
na, média ou grande e quatro OTNs por mi= 
croempresa. Na área sindical, o que vale pa 
ra os trabalhadores vale para o empresaria 
do - seja ele do comércio, ind6stria ou 
qualquer outro. 

Aonde está, então; a diferença? Está na 
organização. Enquanto o sindicalismo da 
classe trabalhadora, apesar de divergênci­ 
as internas (CUT versus CGT, por exemplo), 
consegue ter unidade, a ponto de ter gera­ 
do um partido político ideológico, organi­ 
zado e profissional, o sindicalismo do em 
presariado é sem consistência, organicida 
de e forca. o empresariado tem poder de 
pressao enquanto empresário individual , 
mas esse poder se dilui pela incapacidade 
do conjunto do empresariado falar a mesma 
"língua". 

Existem projetos para alterar isso. A Fe 
deraçao do Comércio do Estado de são Paulo 
tem, em elaboração, um programa para reci­ 
clar_lideranças sindicais do empresariado, 
torna-las cada vez mais profissionais ap­ 
tas a administrar modernamente as entida - 
des de classe, torná-las mais rentáveis e 
eficientes, e ter uma atuação social e po­ 
litica mais efetiva. Esse projeto prevê a 
criação de um centro de reciclagem de lide 
ranças - semelhantes ao que o "temível" PT 
mantem em ~aJamar. E: um caminho: melhor pre 
parar as_;ideranças de classe, sob um pris 
ma de uniao e contra o excesso de individu 
alismo que marca o empresariado. 

Classe por classe, ambas são iguais, tra 
balhadores e empresarios. E esse caminho 
mostrado pela classe trabalhadora, é o 6ni 
e~ viavel 7 democrático para que o empresa riado ~~quira força de conjunto. Não inter 
resa mais se o empresário "x" é forte ou 
se o empresario "y" tem influência. o que 

FLÂVIO MOURA 
(O Globo) . 

. O . Brasil Visto de fora 
o Brasil, segundo relatório sobre eco­ 

nomia e o clima dos n4?gócios ·em todo. o 
mundo, elaborado pela Coopers & Lybrand , 
dos EUA, possui as principais caracterís­ 
ticas para ser considerado um País estra­ 
tégicamente importante. Tem um grande mer 
cado, acessível e com suficiente potenci­ 
al de crescimento; urna economia.dotada de 
base ampla, uma vez que não está na depen 
dência de uns poucos produtos de exporta­ 
cão, e mantem vinculas globais ou regiona 
is. Mas o Brasil conta pontos negativos 
como uma grande dívida externa, a ausên - 
eia de urna politica econômica direcionada 
protecionismo (reserva de mercado na in - 
formática, por exemplo). Tudo isso revela 
que a sua economia não é assim tão acessí 
vel, especialmente porque a Constituição 
do Pais faz serias·restrições ao capital 
estrangeiro. 

O quadr~ e~onômico brasileiro, presen­ 
temente, não.é nada animador, embora o re 
latorio da Coopers & Lybrand, baseado no 
volume de nossas exportações de manufatu­ 
rados, que é o que tem sustentado a econo 
mia do_Pais, afirme que em se tratando da 
P:oduç~o industrial manufatureira o Bra - 
sil seja, atualmente a sét_ima economia do 
mundo ocidental._Mas, a verdade.é que em 
termos de producao global, o País conti - 
nua mantendo o oitavo lugar, colocando-se 
abaixo do Canada. Nao seria compreensivel 
que o Brasil estivesse crescendo, quando 
desde 1986 começou a fuga de capitais es­ 
trangeiros, a poupança externa chegou pra 
ticamente a zero e a poupança interna não 
e sufic;ente para manter um desenvolvimen 
t~ auto-sustentado, uma vez que não vai ã 
lem dos 16%, atualmente, quando para que 
houvesse um crescimento anual do PIB d 
ordem aproximada de 6 a 7%, seriam ne "" - · . ' ces- sar os investimentos (internos e exter 
nos) de pelo menos 25% da poupança, por 

ano. 

z 
LUIZ FERREIRA LIMA • 
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COLEGIO BIIRDDIL 
COORDENAÇÃO DA: 
ASSOCIAÇÃO DE ENSINO DE 12 E 22 GRAUS DE JARDIM FUNDADO EM 20/09/88 
PR! - VESTIBULAR 

. AV · DUQUE DE CAXIAS • 989 . "ESCOLA JÁ REGISTRADA E RECONHECIDA P/E.C" ESTUDE NA nr. VISITE-NOS 
lO . MAIS NOVA ESCOLA DA REGIÃO. CURSO TODO APOSTILADO DESDE A.lll SE:RIE DO 

GRAU ATE: O 30 COLEGIAL E O "CURSINHO PRE-VESTIBULAR". VOCE E ESTARÁ PREPARADO PARA 

ENFRENTAR OS PRÕXIMOS VESTIBULARES EM TODO BRASIL. MATRÍCULAS ABERTAS ATE: 10 DE FE­ 
VEREIR0/89. IN!CIO DAS AULAS 13 DE FEVEREIRO. *"BREVE" CURSO VALORES CON DE INGLES DO C.C.A.A. 
v. puas ± !jE,"??", ,s esstrs DE mEro/e9. 
D1REroRA GERAL. - Pkórs ,";{",,,"}S- Ao 1Ao D ENERsUL.. 1FOR€Os: 251-1862 

RAGA LIMA< _'-.,Em março todas as idades - 

Chegou a temporada de praia. Os que 
não podem ir, sonham e trabalham com ma- 
is ma vontade do que de costume. Comerci 
antes se queixam de que ninguém quer ci 
prar. Acabou-se o 139 ou o que resta de: 
le é consumido em cerveja e camarão. O 
Brasil está parado à beira-mar. Férias~ 
te quero férias! No ar, batuque e mais lia 
tuque. Aproxima-se a grande festa do car 
naval, clímax das que vêm alegrando a~ 
da o ano inteiro. Até o Natal anda caru 
valesco, mais para reveillon do que pari 
missa do galo. Essa essência festiva que 
se manifesta no homem desde tempos ime 
rais, não ê, contudo, apanágio nosso. Cê 
rimon:as e folguedos, desde a Antiguida- • 
de a~e ho?e, preencheram a vida dos povos 
os distrairam, deram algum sentido às 5 
as existencias. A diferença neste País de 
belezas naturais, no ano de 1989 é que 
se samba à beira da crise que pr~roete se 
acentuar com_a hiperinflacão que dese"? 
ca na recessao e deságua no agravamento 
dos problemas sociais com seu cortejo de 
desgraças que a miséria traz. 

E enquanto o povo canta e se diverte 
há um clima de fim de festa no plano d? 
governo federal. O derradeiro esforço do 
Presidente J - a . ose Sarney para resgatar s 
credibilidade junto à massa, provavele 
te mais urna $ « e t !. vez nao dara em nada. T1.ra- 
rês zeros do cruzado pode ter um efeit° 

Psicológico, e olhe lá, mas não de car° 

A
erbeconomico-financeiro tão necessári0• 
ca ar com algun • • - - • pod · . s ministerios inute1s ' 

ce e imp:;es:iionar alguns, mas não o fere· 
,,"};;o questão d áéii±e i1li"° 

m.e1 .a em que d,- :' g nurnent 
1 

evera ser mantida a - 
va ª corte de funcionários que atra- 

nca as salas • • - - ia Nac5, ministeriais e a prôP- 
çao. Por outro 1 d - • o~ todo 

O 
p - a o, nos municipios"; 
ais as admi < - i} ciam 'à.inda v inistrações que se ? 

ques e ent sacodem o confete dos pala" , 
éri},_ os arrepios da si6±ia e° 
estreante a_icães ganhas. a eufor-°' 
mescla-se equipes de assessoramento '. a vont d • - • embriagante se ade_de mostrar serviço€ 
do cumulat • nsaçao ae poder, o qual, ser._ 
rarias,_"? roporei6na_prestígio,h. 
gredirees?z?'lidadesdedecidir'edePf., 
se ã demaa,"amgnte. Frequentemente ", 
despreparo Politicaa incompetênc1%, 
d 

' 0 ::unprov : " a um:o o geral as re . 'iso, tornando e •• •• 5 
absurdas ';"ituras inertes aiante <, 
aumentos de t ssas de campanha. Perante , 

ranspo t' . de ta xas, antes crit' r e, de impostos, -es 
dos Palangu 'cados nos palcos circe" 
te 'S, emget <re> a uma saída. f s oes passadas, so. _ 
mos toàos s~esta para o povo. E assi.l'.l :'\0 
Pré-carna,, ?ando alegres nesse per"• 
eia mais pa alesco, rumo a um 1989 que se :1~-; 
d: raatragêd; cc° ia: a tragéd. e ia do que para a "n - 
sabi1iaaa&, " o desgoverno, da irreFe 
perigosos ' ª insensibilidade que ª - 
porta, Em !spacos vazios. Mas o que i,-:i -r 
nad,' "T revereir ego ª os, unidos o! governantes e O , 
bradarão p num so e monumental co" 
de sue±±.j_esses brasis afora seu?içj 
ra". rnavalesco: "viva o zé p~ ., 

MARIA LOCIA VICTOR BARBOS 
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BE.LA VISTA - MATO GROSSO DO SUL 
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--PREFEITURI MUNICIPAL DE BELA VISTA - MS 
·L.+M±.TAR NO 001/89- GABINETE DO 30 a 60 dias, 30% .rir 
ô- II DE JANEIRO_1909 imposto não pac;o; 

·INSTITUI O IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE VEN , III - Recolhimento pós o prazo regula- 
•lí: co•rnu:;r!VEIS LÍQUIDOS E GJ\GOSOS 7i. ITIC'!'lt.ar após 60 <lilll'i, 50% (cinquenta) por 
EJO - IVV". ' cento; 

IV - Deixar de reme er na fonte o ir.-.pos 
A CJ\'l/\Rl\ MIJNICIPJ\L DE IJELJ\ VISTJ\, EST/\ to devido na condição de contribuinte sub 

~ Of. tlATO GROSSO DO SUL, /\PROVOU, E EU , tituto, a multa de 60 (sessenta) por cen- 
fT<ffE!TO HONICIPAL, rrnnciono a seguinte to; 
•rl: V - Deixar de recolher o imposto devido 
• , RTTGO 1 O - O lmpouLo Municipal sobre na fonte como contribuinte substitut-o por cento. 
,,ndB dC' Combuatlv0i11 Líquidos e Gasosos inulta de 100 (cem) por cento, sobre ova- ARTIGO 60 - P r efeito d·sta lei, con 
;Varejo - IVV, tem como fato gerador a lor do imposto; sidera-se contribuinte o adquirente ou 
renda à varejo efetuada por estabelecimen vI - Recolhimento de impostos após os cessionário dos bens e diritos, obre os 
•0• quP promovam 11 oun comorcializacao. procadimcntos fiscais: quais incidir o imposto. 
t • p/lflÃGR/\flO ONICO - Considera-ao à vare- a) - falta de emissão de documento fis- ARTIGO 70 - Respondem solid riamente , 
j, as vendas de qualquer quantidade, e- cal em operação não esçriturada - multa de pelo pagamanto do imposto: 
fetuadas ao consumidor final. 100% (cem) por cento; I - O transmitente. 
• ARTIGO 20 - O IVV não incide sobre ven b) - emitir documento fiscal consignan- II - O cedente. 
da ii varejo do Óleo diesel. do importância diversa do valor da opera - III - os tabeliões, cscrivões e dernai 

ARTIGO )O - Para efeito deata lei, con cão ou com valores diferentes nas respecti serventuários de ofício. 
tri'!iuinte do imposto é o estabelecimentõ vas vias, com objetivo de reduzir o valor ARTIGO 89 - o imposto será pago: 
co~ercinl ou industrial, constituído ou do imposto a pagar - multa de 100% (cam) I - Antecipadamente até a d, ta da la - 
não, onde exerce sua atividade, em cará - por canto sobro o valor do imposto; vratura do instrumento que servir de base 
ter permanente ou temporario, de comercia c) - deixar de emitir documento fiscal, à transmissão; 
Jização à varejo dos combustíveis sujei - estando a operação devidamente registrada- II - No prazo de 30 (trinta) dias, con 
tos ao imposto. multa de 100'1. (cem) por cento do valor da tados da data do trânsito cm julgado da 

PARÃGRAFO ÚNICO - Considera-se, também OTN; decisão, se o título de transmissão for se 
contribuinte, as sociedades civis de fins d) - Transportar, receber, manter em e tença judicial. 
não econômicos, inclusive as cooperativas toque ou depósito, produto sujeito ao im - S CNICO - O pagamento após o prazo es­ 
órgãos da administração direta, autarquia posto, sem documentacão fiscal ou acompa - tipulado, importará na cobrança de multa 
ou empresa pública federal, estadual ou nhado de documento fiscalinidôneo - multa sobre o imposto devido, acrescido de ju - 
nunicipal, que venda à varejo produtos su de 100% (cem) sobre o valor do imposto. ros e correção monetária na forma do códi 
jeitos ao imposto, ARTIGO 130 - O Executivo Municipal regu go Tributário Municipal. 

ARTIGO 40 - são sujeitos passivos por lamentara esta lei no prazo de 30 (trinta) ÁRTIGO 90 - São isentos do imposto: 
substituicao, o produtor, o distribuidor dias contados da data de sua vigência. I - As transmissões de edificações po- 
e o atacadista, de produtos de combustíve ARTIGO 140 - o IW será cobrado à par - pular, bem como de terrenos destinados à 
is referentes ao imposto devido pela von- tir do trigésimo dia contado da publicação sua edificação. 
da à varejo promovido por contribuinte , desta lei. § ONICO - o regulamento definirá habi- 
por microempresa ou por contribuinte isen ARTIGO 150 - Esta lei entrará em vigor tacao popular, bem como terreno a ele deg 
to. na data de sua pdblicação. tinado. 

ARTIGO so - são responsável, solidaria ARTIGO 100 - Nas transações em que fi- Bela Vista-MS 11 de janeiro de 1989. c:ente, pelo pagamento do IVV: gurarem como adquirentes ou cessionário 
I - O transportador do produto sujeito EDSON MEDEIROS DE MORAES - Prefeito Munici pessoas imunes ou escritas a comprovação 

no imposto, comercializado à varejo, du - pal. do pagamento do imposto será substituída, 
rante o transporte; • por certidão, expedida pela autoridade fis 
II - O armazém ou depós'ito que mante LEI COMPLEMENTAR NO 002/89 - GABINETE DO cal como dispuser o regulamento. 

nha sob sua guarda produtos destinados a PREFEIT0-11 DE JANEIRO DE 1989. ARTIGO 110 - Aplicam-se ao imposto de 
venda direta a consumidor • final. "INSTITUI o IMPOSTO DE TRANSMISSÃO IN - transmissão "inter-vivos", no que couber, 

ARTIGO 60 - A base de cálculo do impos TER-VIVOS É DÃ OUTRAS PROVIDENCIAS". as disposições ao Código Tributário Muni- 
to e o valor de venda do combustível lí = cipal. 
quido ou gasoso no varejo ao consumidor fi FAÇO SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL DE BE ARTIGO 120 - Esta Lei, será regulamen- 
nal. - LA VISTA, ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL, a- tada pelo Executivo Municipal. 

ARTIGO 70 - A autoridade fiscal poderá provou e eu, Prefeito Municipal, sanciono ARTIGO 139 - Esta Lei entrará em vigor 
Ubitrar a base de cálculo, sempre que: a seguinte Lei: na data de sua publicação, revogadas as 

I - Não forem exibidos ao fisco os ele ARTIGO 10 - O Imposto sobre transmissão disposições em contrário. 
tentos necessários à comprovação do valor Inter-Vivos de bens imóveis e de direitos 
das vendas, inclusive nos casos de perda, .a eles relativos, incide sobre: Bela Vista-MS, 11 de janeiro de 1989. 
extravio ou atraso, na escrituração de li I - A transmissão inter-vivos a qual EDSON MEDEIROS DE MORAES - Prefeito Muni- 
vros ou documentos fiscais; quer título por ato oneroso da propriedade cipal. 
II - Houver fundada suspeita de que os ou do domínio útil de bens imóveis por na- b d 

documentos fiscais não refletem o valor re tureza ou acessão física, como definido na Sa ota ores va~ o 
al das operações de venda; - lei ci.vil; . 
III - Estiver ocorrendo venda ambulan- II - A transmissão inter-vivos a qual - 

te, à varejo de produtos desacompanhados quer título de direitos reais sob1=e imóve- d ' d• t 
de documentos fiscais. is, exceto os de garantia; • per er e r e 1 o 
. ARTIGO 80 - l\s alíquotas do imposto III - l\ sessão de direitos relativos as 

sao: • • transmissões inseridas nos encisos anteri~ 
I- Gasolina ••••••••••••••••• •.• • • • • • • 3% res. d BB e da e EF II -Querosene iluminante 3% ARTIGO 20 - o imposto n~o incide sc-,bre 

I 
Q . _ 

III-. Ãlcool hidratado :. "3% a transmissao de bens ou direitos, quando: 
rv - Ôleos combustíveis ............••• 3% I - Efetuada para sua incorporação ao O Banco do Brasil e a Caixa Econômica 
:1- G~s.liqufeito de petróleo ..••••• 2'1. património de pessoa jurídica em pagamento decidiram cortar o crédito das emoresas 

- Gas natural ................•.••• 3% de capital nela inscrito; • que "sabotarem" o "Plano Verão". A deci - !I- caso1ina de avião , .•••••• 3% II - Decorrente de fusão, cisão ou ex - sao de integrar o BB a fiscalização do go 
III - Querosene de avião _ ......••••• 3% tincão de pessoa jurídica. verno _foi anunciada pelo presidente do ba 

1 ~TIGO 9o - o valor do imposto areco-. S CNICO - O imposto não incide sobre a co, Mario Berard, portanto os clientes 7 ;er.serâ apurado mensalmente, e pago a- transmissão aos mesmos alienantes dos bens burlarem o congelamento de preces, reti;e 
raves de guia preenchida pelo contribuin e direitos adquiridos na formação inciso I rem estogues ou_cobrarem juros muito al = 

~e ~m modelo aprpvado pelo órgão Fazendá- deste artigo, em decorrência da sua desin- tos! serao consider~dos "indôneos" e dei­ 
-iodo Município na forma e no prazo pre- corporação do patrimônio da pessoa jurídi- xarao de 7eceber creditos oficiais. Visto em regulamento. ca a quem foram conferidos. O presidente do BB explicou que esta 

PARAGRAFO ONICO - o regulamento disci- ARTIGO' 30 - O dispostÕ no artigo ante- empresas terao o corte no crédiºto s li-:::-:?--~;......; ;.;;.;.; :c..=.. '=" --'-~--- • • t d d - , o re - 't nara os casos de recolhimentos por con rior nao se aplica a pessoas juridicas ad- gis.ro oca astro bancario sedes . 
rib : dad de t, d ·respei- 'intes ou resp sável não inscritos , quirentes tiver como ativi a e prepon era_!l arem as regras o Plano Verão" El 
~ como os casos de sujeitos passivos de te a compra e venda de bens imóveis e seus bém defendeu uma integração do "° tam 5Ubstituicão. direitos reais, a locação de bens imóveis .tros órgãos, como a sunab, a Sec~~~ 0~- 

. ~IGO 100 - o Executivo Municipal po- ou arrendamentos mercantes; • da Receita Federal, o Departament aria 
~:ra celebrar convênio com o Estado, Muni s 1o - Considera-se caracterizada a ati lícia Federal e outras institui-º da Po­ 
dtio e o CNP, objetivando normas e proce vidade preponderante, ref_erido neste arti- verno. coes do g~ 
t ~entos de cobrança e fiscalização do go, quando mais de 50% (cinquenta) por ce_!l E bom lembrar que a decisão d 
Fibuto. - to da receita operacional- de pessoa juridi os créditos das empresas que des~ co:tar 
~- ~GRAFO ONICO - o co~vênio poderá ca adquirente, nos dois anos anteriores rem o congelamento ou retiverem espeita- 
/9ClPlinar a substi tuicão em caso de subs nos dois anos subsequentes à aquisicão, de não altera os contratos já ass. e~toques, 
tuto sediado em outro município. correr de tra.nsacões mencionadas neste ar- o Banco ao Brasil. . ina os com 
·; ~ - o crédito tributário não tigo. A decisão do Banco d; Brasil . 
t-quldado nas épocas próprias fica su~e;- § 20 - se· a pessoa jurídica adquirente, no esforco do governo para fazer se insere 
0~ a atualização sediado em outro munici- iniciar suas atividades, após à aquisição, congelamento de preços e evit valer 0 
• 0 ou a menos de dois anos antes dela apu~ar- tecimento, que já está sendo ar r O ~esabas 
eSRGAro_oxrco- As multas devidas se se-á a preponderância, referida no paráqra nas grandes_cidades, principax"?'straa 
-; .ªPlicadas sobre O valor do imposto cor fo anterior, levando-se em conta os tres relacao ao oleo de soja que t· te com 
'- lco. primeiros anos seguintes à data de aquisi- cendo das prateleiras dos sues a desapara 
e,2@iGou2-o descumprimento das_obri cão. .-. . das mercearias. Permercados 
""Ses principal e acessórias, sujeitará $ 3o- Verificada a preponderância, re- 
,Guintes penalidades, Sem prejuizo da ferida neste artigo tornar-se-á devido 'o 
-gencia tio imposto: irriposto nos termos da lei vigente a data da * • * PARA ASSINAR O JORNAL 
,, dl - Para recolhimento expontãneo até âqJtsicão, sobre o valor do bem ou direito * * 
·u j ,' w * CORREIO JARDINENSE ·,a1 as, 20°l> (vinte) por cento, sobre o nes a data. ._r + w + . BASTA 

?F corrigido do Imposto;_ ., $ 4o - o disposto neste artigo.não se a [;4, _LIgUAR PARA, 251 - Recolhimento por acão fiscal, de plica à transmissão de bens ou dtíe;tos" ", 

por cen .o do quando r alizada em conjunto cos _a otali 
dade do patrimônio da pesi juridiei I 
cnar,tc. 

ARTIGO 40 A base d cálculo Io 
posto e o valor dos bons ou direit a 
transmitidos ou cedidos. 

S CNICO - o v lor v n l sorá de.er ina 
do nos termos do Código Tributário Munici 
pal. 

ARTIGO 50 - A alíquota Í- de 2 ( dois ) 
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11 A 

pela viLÓ 
ri a nlcanç,,1Ja no 

ves ibular de UFM 
"fl• Odontologlu do f_!:_ 
lho cyr Godoy Douei 
dar. Parabéns garo 
lÜol 

NO NRs nii JA- 

cmbnrceu para os Es­ 
tados Unidos, onde 
p<'rmanc.,ccra um ano 
estudando ccmo inter 
cambiaria d íloLary 
Internacional.Vivian 
é a terceira jovem 
de Ponta Porã que o 
Rolory Fronteira en­ 
via pEra estudar no 
exterior. Seus pais, 
Izolina - João Nata­ 
lício de Oliveira,di 
retores do JP(Jornal 
da Praça), estão mui 
te felizes com esta· 
oportunidade de ouro 
proporcionada pelo 

3/- Ieda Salinas Ve- Rotary à sua filha. 
lé'.squez que pt'eparou ,------------~ 
delicioso jantar e CONPRA-SE 

t-lui t,1 gcnt(' cerne- 
morou mais um 
d vida. Entre 
destaquei : 

ano 
eles 

6/ - LÍdia Velas 
quez fesLejeu ~ data 
cum gostoso almoço 
em fnml1 ia. 

VIVIA! ROBERTA DE O 
LIVf.ffiA 

som animadíssimo 
competente seuranç 
aos foliões é a pedi 
da dos clubes 
sus associados 
convidados. 

VOCÊ. QUE 
; .. 

para 

24/-João Carlos Velas - 
quez -25/01 -Rigoberto 
Velasquez - Pai e F! 
lho festejaram com 
suculento churrasco 
e jantar com famili~ 
res e alguns amigos. 

churrasco e~ sua re­ 
sidência onêe compa­ 
receram a familia e 
muito som alegrou 
noitada. 

3/ - Felipe,filho do 
casal Dr. Renato de 
Souza Rosa e Patri - 

3000 hectares na re 
gião de Bela Vista , 

ª Caracol ou Alto Cara 
col. 

Interessados ligar 
para o telefone:439- 
1.410 no horário co - 

ea. A festinha acon Ferial: I 
teceu na sede do Ro­ 
tary Clube onde: mui 
Lcs amigcs da fami 
lia foram abraçar o 
robusto gnrctão. 

26/- O jovem Edilson 
recebeu amigos cm 
sua residência pnra 
comemorar mais um a­ 
niversário. Felicida 
des! 

VIS:n!'ANDO 

a city a fim de re - 
ver arr.igos e familia 
res os "gatoes": AI 
xandre e Guto filhos 
de minha amiga Di­ 
né ia S tumpf. 

TAXBéR 
curtindo alguns dias 
er,lr nós a 
Var.derléia 
Cuiabá. 

jovem 
vinda de 

S-1LVIliliO S/\J.-:;iPAIO 

veio de Vitória ES. 
para uns dias de dcs 
canso en re 5os. 

que recebeu o nome 
de Patrícia e nasceu 
no dia 19/12/88. É 
filha do casal Ode 
vare Caçula. Para - 
téns! 

CAm AVAL 

Os clubes Grümio 

0 d@vi Iee Mar- e Pelavistense preps 

Cll<CULHZSO 

FAZENDA de 2000 a 

ORAÇÃO AO DIVINO ES­ 
?IRITO SA!iiTO. 

Espírito Santo , 
você que me esclare­ 
ce tudo, ilumina to­ 
dos os caminhos pra 
que eu atinja o meu 
ideal. Você me dá o 
dom divino de perdo­ 
ar e esquecer o mal 
que me fazem, que to 
dos os instartes da 
minha vida está comi 
go, eu quero, neste 
curto diálogo, agra­ 
decer-lhe per tudo e 
confirmar mais uma 
vez que não quero me 
sparar de você, pcr 
maior que seja a ilu 
são material, nãos; 
rá o mínimo da vontã' 
de que sinto de um 
dia estar e você 
e todos os meus ir - 
mãos na Glória Perp! 
tua. Obrigado mais 
uma vez. 

A (X·ssoa deverá· fa­ 
zer a oração 3 dias 
seguidos, sem fazer 
o pedido. Dentro de 
3 dias, será alcança 
da a graça, por mais 
difÍcii que seja. Pu 
blicar assim que r 
ceber a graça. 

TA Il::IUDA, 

brincará a festa "/t y 
Rei Momc, nao ebuGc T 
de bcbidas para des­ 
sa fcrmu evitar aci- A-----~- 
dentes que pcssa "ma 
chucur" vecê e ou - 
Lros. Afinal é Carn~ 
val, só alegria e 
muito smb no pe e 
is.o que tdos nos 
querems. Van.os cola 
burar? rolou nite adentro, 

e os pequerruchos e Maira recebeu os 
Torta salgada tavam. a mil por hora. convidados ves ide. 

refrigerantes e cer- Flávio Brreto regi d Haa!ama es ill 
necessidade que a ve::ja foram servidos. trou toda a b(lt•- z~da.l(uitu linda a 
nc,ssa pc.lÍcia fé.ça Após os "Parabéns à zn e alegria de fes- "preta' dc,s olhes 
rondas nas n:as da Você" sabe.raso bc,lo ta ccm sua filmado - ae jabuti'.:aba'! 
cidade nessas noites]_e docinhos. ': Faratn! 
de carnaval. O moti- 
vo e que muitos mol~ A ESTILISTA 

É DE EXTB.Eru\ 

ques fazem df: nc,ssas 
ruas pistas de corri 
da sempre cem a "cu­ 
ca cheia" e irrespon. 
sávelmente! 

ATENÇÃO ESTUDAI.YES 

Ao lado do jornal 
estarr.os atrindo uma 
papelaria. Já temos 
pra pronta entrega 
Cadernos de 4,6,8,10 
e 12 matérias, ca - 
dc:rnos de desenhos 
grande e pequeno, ca 
dernos espiral com 
48 e 96 folhas, ta - 
bc,adas, papEl alma - 
ço, cartoliné.S e car 
tões, coloridos. ve­ 
nha verificar nessos 
preços. Faça suas 
compras e pague em 
2 vezes. 

ENERSUL 

do s.:• 1 iio e mesn "$ 
doces, feita ccm mu! lj 
to b0m gesto pela 
srn Ana Regina. Mui- Jf. 
to brilho, confcLes, 
serpentinas e balões. 

Muitas reclama - 
çÕes tem chegõdo até 
a nessa Redação a 
respeito do alto cus 
te, da nssa energia 
elétrica. Dizem os 
responsaveis que a 
cobrança é por "es - 
timativa" e pc,r esse 
motivo o custo um 
pouco mais elevadc. 
Os usuários pergun 
tam.: sr que essa 
"tal cobrar.ça . per 
estimativa" é legal? 
Mui ta ger,te não ci. - 
tende isso. O povo 
quer uma explicação 
mais clara a esse 
respeito, afinal o 
dinheiro é deles.No 
acham? 
Já ZTA! 
às suas atividades,apÓs . 
alguns dias pelas prai­ 
as do lJ toraJ catarincn 
se o casal Avelino e c''i; 
l ste e a filha Li -:­ 
via. 

CACHORRO QUENTE , 

de São Paulo, Regina 
avisa que esta con - 
fecc i onar.do • roupas 
em couro, bolsas,scn 
dálias etc. Às'int­ 
ressacias procurar a 
Kiquinha! 

VOCÊ SABIA 

... que a erva ci­ 
dreira, também co­ 
nrecida como citronc 
la, possui uma subs­ 
tância analgésica ma 
is eficiente. de que 
a ncvalgina e simila 
res vendidos cm dro­ 
gerias? 

PACIÊNCIA E CAR.IDADE 

Caridade sem pa - 
ciência pode conver­ 
ter-se em agressivi­ 
dade destruidora. 

Paciência sem ca­ 
ridade pode transfor 
mar-se ém cálculo e: 
goista. 

wwww«w]/ww«ww 

O_prato de pão er. 
tregue ao necessita: 
da cem frases de re­ 
primenda, é semelhan 
te a uma fatia de b 
lo misturada de fel~ 

wtwel ]#twww»e 

O gesto de calma 
sem amor assemelha - 
se, mitas vezes, à 
atitude a enciosa de 
um felino, aguardan- 
de o momcn o 
no de saltnr 
a pres2. 

o ortu 
scbr 

O lavrador que 
conta com a bondade 
dê terra, apren e a 
esperar pela colh i­ 
ta. 

A GRJ..t:IOSA 

BAllXH.::!!GS 

is. 

ll" 
êl e­ 
lso 
&t: 
i 
't­ 
a 
se ?r, 
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